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ACTOS DO PODER EXECUTIVO -

Ministerio da Fazenda

Por decretos do 20 do corrente

Foram nomeados para a Alfandega de Ma-
ceió, estado das Alagôas:

Segundo escripturarid o 3° da mesma alfan-
dega Manoel Cindido Rocha de Xndrade

Terceiro eseripturario, o 4° da mesma al-
fandega Pedro José de Oliveira.

Quarto escripturario, Justino António de
Figueiredo.	 •

Quarto escriptarario do Thesouro Federal,
Francisco Remigio do Araujo Jatobá.

Min.istorio da Guerra

Por decreto do 20 do corrente foram pro-
movidos, na arma de cavallaria, ao posto de
tenente, por antiguidade, os alferes,Jacintho
Coelho Borges, do 2° regimento, e Cindido José
Teixeira, do 12°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Álinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directório da Justiça

Por portaria • do 20 do corrente, concede-
rain- se tres mezes do lima ça,com vencimentos,
nos termos do art. 3•  do regulamento
n. 1233 A,da 10 de fevereiro do armo passado,
ao soldid6 da brigada policial Jorge Adolpho
do Mendonça, para tratar de sua saude.

Expediente de 23 de abril de 1894

Solicitaram-se do presidente do estado de
S. Paulo providencias afim de ser devolvida
a este ministerio a carta rogatoria dirigida
ás justiças do .Ribeirão Preto pelo juiz dia-
trictal de Sozana, Austria-Hungria, para, in-
quirição-de João Ziborna no interesse do pro-
cesso instaurado contra Francisco Ziberna, -do
Trieste,—Communicou-se ao Ministerio das
Relações Exteriores, em resposta • ao" aviso
n. 32,de 18 do corrente.

Declarou-se ao coronel commandante
superior da guarda nacional da comarca de
Nitheroy, em resposta ao oficio de 13 do cor-
rente, que,dada, a impossibilidade do ser feita
a qualificação na época mareada em lei, de-
verá ter alia togar na terceira, domin cra do
mez de maio do armo seguinte, • domo deter-
minam o3 arte. 1 0 o 9', 2' parto, do decreto
n. 1131, ele 12 do março de 18 .53, o fi resol-
vido por aviso deste ministerio de 13 deste
mez.

POLICIA DO DISTRICT° TEDE:I.AL

Por portarias de 20 do corrente
Forarn. nomea,dos os cidadãos Muar 'o Mar-

c:41Mo da`Paixtio,para o cargo de losuoplenta
do delegado ha 18' eircumscripçao urbana, o
capitão José da França Ferreira Netto, para
o cargo de 2° supplente do mesmo delegado o
Nicoláu Teixeira, para o cargo de inspector
da 2' á ecOlo da 17'1 cireuinscripção urbana

Foram : exonerados, a pedido, os cidadãos
Angelo Maigre Rutier, do cargo de 1° RIP-
latente do delegado da 18° circumscripção ur-
bana e Adolpho Janvrot Jimior, do cargo de
inspector da ia' sução "da 17° circuinscripção
urbana."'

Directoria-Geral da Contabilidade -

:Expediente de, 19 de Oril de 1801

SoliCitou-se do . Ministerio .da Fazenda
expedição de ordem para que:

Sejam pagas as contas.:
De 3:200$, do aluguel das lanchas Marna e

Urán :a, que estiveram empregadas no servie,o
da visita sanitaria interna do porto, durante
o periddo decor.,1clo de' 17 a 31 ele março
findo

De 6790, elo calafeto da lancha - Salta
Isa 7,el,' feito em abril corrente;

De 527S540. do farinha de trigo fornecida
ao lazareto da Ilha Grande em- fevereiro
ultimo ; •
- De 102$, do publicações concernentes a ser-
viços, da Insnectoria Geral de Sande dos
Portos, feitas no jornal O Tempo, em feve-
reiro o março unimos;

Sejam indemnisados:
A ' Casa da Moeda,da quantia de 352$910,

em que importaram cinco medalhas de (lis-
tincção - de 1° classe, qae alli foram cunhadas,
em virtude do requisição deste ministerio

O engenheiro • Henrique José Alvares da
Fonseca, da d e 1:837$809, dispendida com o
pagamento- das -ferias dos operarios que, em
março findo, trabalharam nas obras do quartel
da brigad a policial o nas de demolição do hos-
pital.do mesmo quartel.

'— Reiteraram-se ao referido ministerio
providenclas.solicitadas em o aviso n. 522, de
10 dá fevereiro,' no sentido do ser posto na
delegacia fiscal elo Thesouro no estado de
Goyaz o credito de . 6:000, pedido Pelo presi-
dente do mésino -estado, para °ocorrer " a di-
versas de3pezas com • o Serviço , clas,ploições
que . realisaram-se em 1 de março findo.-
Deu-se conhecimento 'á• referida 'delegacia.'

COMMUDICOU-30 ao - Ministerio da Fa—.
enda ", para 03'AI:g convenientes, que em 15•

de abril corrente foi dispensado, a sei pedido.,
do cargo de secrotario deste . ininisterio, o
Dr. Luiz'-Arthur Detsi.

Requertmento despat.hadó

João Antunes Alves, 1 0 supplente da 19°
pretoria.—Apresente certidão de exercicio.

• "

Directoria' do Interior.	 ,

Declarou-se ao director geral fio Instituto
Sa,nitario Federal, que este ministerio o au-
torisa a entregar, r`csde já, á Santa Casa da
lyfwerieordia, do Rio, de Janeiro o hospital de
Nossa Senhora do Socorro, cedido teMpora.-

r:amente para o -tratamento dos dooates
cuninettidos de febra amarella, visto conti-
már a declinar sorivelineate a eei
segundo informou o pesam director em of-
ficio do 13 do corrente inez s.---4 Dou-se e:mil:ci-
mento ao provedor da Santa Cara, agrade-
Coialo-se o imoottante serviço que N j it9: ifisti-
tuição peestou ao governo, cedendo tempo-;
roriainento o referido hospital para serem a
elle recolhidos os doentes daquella
Por achai-se então repletô o de S. Sebtetião,
e prestando-se a dirigir o* serviço clinico e
administrg ivo, quo , continuou a' cargo- da
mencionada instittlição.	 ',	 •	 ,

lustitub Sanitario rea.e.ral
REQUERIMEETO DESPACI11100

Dia 20 de abril de 1304

Ministerio das Relaç3es Exteriores

ADUES:0 POR P,1RTE DA. AUSTRUTA A' UNI.1.11
'TELEGRAPIIICA. INTE:INACIONAL

Legação ela Republica Franceza no Brazil.
Rio de Janeiro, 8 de abril do 1894.

gr. ministro — Tenho a honrado infuraiar
a V. Ex. que, segundo communicação do go-
verno britannico ao governo da Republica
Franceza, em cujo t7irr:torio -lealisou-se
ultima convenção telographiw, —a Australia

-adheriu á União Telegraphica Internacional
a começar do 1 de janeiro de 1894.

Aquella colonia pediu para ser collocada, na
6' classe) dos Estados contribuintes quanto ás
despezas do Escriptorio Internacional das ad-
ministrações telegraphicas.

Aceitai Sr. ministro as seguranças de mi-
nha muito alta cousideração.

A S. Ex. o Sr. Cassiano do Nascimento,
ministro das relações exteriores.— Paul Lé-
More.

REQUERIMENTO DESPACHA DD

14 de março de 1894

Elisa Fortuna,to de Brito Azambuja.—Como
requer.

Ministerio da Fazenla

Por portaria de 20 do corrente foram con-
cedidos dous lumes de licença, com venci-
mentos 11; ferina da lei, ao fiscal do imposto
do fumo, Severiano Rodrigues da Fonseca
Hermes, para tratar de sua sande onde lhe
convier,

.Por ti tulos da mesma. data foi memen.do o
engenheiro ',azaro da França Gomes para o
Ioga:' do fiscal contracto -do arrenda monto
dás fazendas Ilaei0110e8 ti estadJ • do Plauhy,
e dec,orado sem effeito o de 21 do ,raro
ultimo, que nomeou o Dr. Ricardo Ernesto
Ferreira de Carvalho, para o togar do fiscal
do contracto de arrendamento das me-moas
fazendas.

a	 Pliarmaceutico Theoton io Gonçal vos Pereira
e Silva.—Deferido, passe-se a licença.
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Reclueriolem tos despachados

Gomes de Oliveira & Comp., recorrendo do
despacho da Alfandega do Rio de Janeiro,
que lhes negou a restituição da quantia de
3:3621;120, de direitos de expediente, pagos
por generos americanos isentos desse imposto.
-Ao Conselho de Fazenla.

F. M. Brandem recorrendo da decisão da
Alfande.ga, do Rio de Janeiro, que lhe negou
dispensa de armazenagens relativas a diversos
despachos que tinea de pagar.—Ao Conselho
do Fazenda.

Companhia Saneamento . do Rio de Janeiro,
pedindo certidão dos pareceres e informações
prestadas pelos ene trregados da fiscalisação
de diversas companhias.—Indererido.

Companhia Industrial e Mercantil Rio-
grandense, recorrendo da decisão da Alfan-
dega da cidade do Rio Grande, que mandou
cobrar direitos de consumo sobre volumes
contendo chumbo para os tanques da respe-
3tiva fabrica.—Ao Conselho de Fazenda.

José Henrique da Silveira, guarda da Alfan-
drga, da Capital Federal, pedindo prorogação
de licença.—Venha.por intermedio. da Alfan-
dega.

Joaquim Ignacio Pereira, pedindo nullifl-
eação Jo despacho deste ministerio de 29 de
janeiro de 1892 e da provisão de 22 de ,feve-
reiro do mesmo armo concedendo o alfaiado-
gamento de um arma.zem de. sua propriedade.
—Deferido.

Pedrosa Junior & Comp., recorrendo do
despacho da Alfansl ega da adila sobre classi-
ficação de mercadoria. — Ao Conselho de
Fazenda.

Antonio Pereira da Fonseca, fiscal do im-
posto do consumo do fumo em Nitheroy,
pedindo prorogação de licença .—Venha por
intermedio da Recebedoeia.

Frederico Alves de Raythe Barbosa, pe-
dindo por aforamento os terrenos devolutos
da Quinta da Boa Vista.—Indeferilo.

Meia Sobrinhos & Comp., reccorrendo
deição da Alfandega do Maranhão, que lhes
impoz a multa de direitos em dobro de varies
volumes, cuja falta foi verificada, por oceasião
da respectiva conferencia.— Ao Conselho de
Fazenda.

José Joaquim Pereira do Rego, 3' escri-
pturario da Alfandega de Pasmunbueo, recor-
rendo da decisão da mesma altandega, que
lhe negou a rdevação da restituiçãa a que foi
obrigado da quantia de 865$920, proveniente
de multa de direitos em dobro imposta a Au-
gusto Latelle.— Ao Conselho de Fazenda.

José Joaquim Dourado, ajudante de fiel
de atanazem da alfandega desta cap,tal, pe-
dindo dous mezcs de licença para tratar de
sua .saúdo.—Indeferido.

G. Laport & Comp., pedindo licença para
retirarem da Alfandega de Santos 37 volu-
mes contendo espingardas, que dizem para
caça.— Conceda-se a licença pedida; si se
verificar serem as armas proprias pan, caça.

Marcellino Gomes de Almeida & Comp.,
recorrendo da decisão da Alfandega do Ma-
ranhão sobro classificação de flores artificiaes.
—Não ha que deferir.

Irmandade do Santissimo Sacramente da
Candelaria, pedindo isenção "e direitos para
13 caixas de instrumentos e oljectos para o
laboratorio bacteriologico do hospital dos .Loa
zares.—Detarido.

Faustino GUilllarães, reclamando contra a
cobrança de direitos indevidamente feita pela.
Alflandega da Capital Federal sobre cartazes
dá sua fabrica de biscoutos.—Recorra nos
termos da lei.

RECEBEDORIA

Reqlseriment o s despacho dos
Dia 2 ,-) de .1.bril de ISai

Rita Gomes de Medeiros.— Dirija-se á In-
tendencia

Antonio Teixeira Rodrigues.—Satisfaça
exigencia.

Manoel Pereira de Mattos e Manoel Ri-
beiro .—Firam multados em 10 cada, um.
los infractores, o marco o prazo de quinze
lias para pagamento e licença.

Albino Gomes	 voe—Averbe-se.
Pedra José da Silva Brito.— Restitua-se a

gume ia de 52,;:Ue.
Arabella A. da Noronha Feital.—Resti-

tuam-se
João Antonio Tevares.— Exonerado do

semestre do excre:esa de 1893, e remetta-se á
Intendencia para u.irceior verificação.

Felix dos Sant e .;.; Rocha.— Não ha que de-
ferir.

Antonio maelii:s dos Santos COLIC). —De-
duzam-se cinco ia eees no 2° semestre do ex-
ercieio de 1893.

José Alves Moi. taa — Deduzam-se quatro
mezes no 2" semestre do exercido de 1893.

Arthur	 Nazareth.—Deduzam-se
dous .mezes no	 semestre do exercido de
1892 e toei.) o exersicio de 1893.

José Rodrigues de Carvalho. — Deduzam-se
quatro mezes no 2' semestre do exercido de
1893, e remetta se a Intel-almeja.

Ministeri.o da Marinha

REQUERIMENTOS DESPACIIA.DOS

Dia 20 de	 de 1894

Carolina Maria Outiz.—Selie os documen-
tos.

Belmarço & Como .-0.seu pedido depende
de concessão do Se. Vice-Presidente da Re-
publica.

Companhia de Navegação Rio & S. Paulo.
—Indeferido.

Feliciano, Maria da Conceição.—Ao tutor do
menor compete fazer r reclamação.

Ministerio da Guerra
fl ,:n corrente, concedeu-

i ( . 1y Lins a exoneração
porteiro do Laboratorio
iCL Militar, sendo no-
lo ear José Alves Garcez.

•— Por outras de Sa: do corrente:
Foi dispensado do legar de dlirector das

obras militares do e: t: . • o das Alagens o ca-
pitão do corpo do ea...do-maior de I s classe
Carlos Jorge Calheiros do Lima, sendo uo-
Meado para esse logo e capitão do corpo do
estado-maior de arti bela • João' Carlos de
Vasconcellos ;

Foi reintegrado no 1- ,gar de medico adjunto
do exercita na guaeni ã. do estado das Ala-
gas o Dr. Affonso Sino caseio de Oliveira.

— Foram nomeados alicies em commissão,
para a arma de infantaria, os seguintes
inferiores e alumnos:

1 , batalhão de ergenheiros
Primeiro sargento 1: e:inunda RUfino da

Silva, par actos de bra , na praticasloa a O de
fevereiro no combate da Armação

Segundo sargento Fra . es , lino NaVier Lisboa.
2 batalhão d ..: ,iralharia

Segundo sargento Ma le .1 de Nascimento da
Cunha Pontes.

4, batalhão d ctilclharia
Sargento-ajudante Aatenio Joaquim 'Fer-

reira.
regimento de eavaliaria	 -

Segundo sargento Si. i. José de Oliveira;
Sesgund.0 sargento Ji ejnitn Verissimo dos

Anjos Junior.
rege:: A,

Segundo sargento Sie- e. de Assis Chaves.
7 . hal:alia:a de eo t n ta e la

2' sargento Abeylard	 .,Jal do Almeida
Pires.

8' batalha,
Sargento aiit'.ante aran, -1 Ribeiro da Fon-

seca
1" endste sament qua0te:--niestre Carlos

Carmo de OliveiraMello;

1 0 cadete 2° sargento Ignacio do Arruda
Queiroz

l' cadete 2' sargento Joaquim Antonio de
Queiroz.

0" batalhão
Segundo cadete,2a sargento Joaquim de Mel-

reli es Sobrinho.
10" batalhão

Segundo sargento Antonio Zeferino de Souza
Neves;

Segundo cadete João Paulo Teixeira de
Carvalao.

les' batalhão
Primeiro sargento Ascanio Pinheiro do

Lemos
Segundo cadete 2' si rgento Demetrio Fio-

doardo da Silva Azevedo.
19 , batalhão

Segnndo cadete José Alves Bastos.
20° batalhão

Segundo sargento Ricardo Ferreira de Cam-
pos

Segundo sargento Caetano Benedieto de
Souza Rego.

21' batalhão
Segundneadeto 2' sargento Basilio do Es-

pirito Santo.
23 , batalhão

Segundo cadete 2° sargento Idalino Lins
Segundo sargento Antonio Maneei. Goliçal-

vos.
2-1, batalhão

Segando eadete sargento-ajudante OZOl'io
Barbalho Simonetti;

segundo cadete 2^ sargento Braulio de
Freitas Brandão.

26° batalhão
Sargento-ajudante Emilia de Carvalho Mon-

tenegro;
Primeiro sargento José Alvim de Athayde

Camara•'
Segundo sargento Miguel Seixas de Bar-

res;
Segundo sargento Pedro Palmeira;
Segundo sargento João Alves do araujo

Rego.
27à batalhão

Segundo sargento Nobertino Pereira do
Azevedo;

Segundo cadete 1° sargento Joaquim Nunes
da Silva Filho;

Segundo cadete 1° sargento José Alves da
Costa

Segando cadete 1° sargento João das Neves
Lima Braynee ;

Segundo cadete 2° sargento Frederico da
Gama Cabral;

Primeiro • cadete 1° sargento Luiz da Silva
Baptisa, Junior.

33' batalhão
Segundo cadete Julio Garrocho de Brito;
Sargento-ajudante Galdino Tavares de

Souza
Primeiro sargento Nicolao Tolen tino Sanes

da Hora.
3-18 batalhão

Segundo cadete 1 0 sargento João Pessoa de
Mello

Segundo sargento Manoel do Nascimento
Vascoimellos Monteiro.

33' batalhão
Sargento quartel-mestre José Ignacio

Fesitsa
Segundo savacu to, Ar d/ ut le Moura Leoni
Segundo cadete Manoel Marqut,.s da Silva.

39 . batalhão.
Segundo cadete 2 , sargento Octaviano Ca-

valcanti .
Escolas Militaues

Segundo cadete Affonso Dutervil Ferreira
da Silva, per actos de bravura, praticados em
9 de fevereiro no combate da Armação ;

Por portaria de 19
se a Candido Felix
que pediu do legar dc
Chimico Pharmaceu.
meado para o mesmo
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A I um nos : Manoel Antonio de Siqueira, José
Pedro de Farias Firmino, Luiz Trinou Ferreira
de Mendonça, Pedro de Mello Soares, Fausto
Monteiro de Oliveira Lima,Julio Procopio Gai-
vão, Alfredo Alipio Nery Cordeiro, Jacintho
Ignacio Torres Jun ior, Antonio Lins, João Bap-
tista Rosas, Francisco Conrado do Couto, Fran-
cisco do Rego Monteiro, Francisco 'Corrêa de
Macedo, Arthur Pontes de Miranda,Fructuo:o
Rocha Passos, Epaminondas de Lima e Silva,
Antonio Rodrigues Loureiro Fraga Junior,
João Paulo de Hollanda Cavalcante, Antonio
de Araujo Lins, Henrique Campos de Vas-
concellos, Miguel Ferreira Lima e Julio Nu-
nes do Mello.

Ilinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidàde

Requerimento despachado

• Dia 19 abril de de 1891

José Martins Marques, 'requerendo, como
tutor dos menores Arthur e Adelaide, a effe-
ctividade de favores do Montepio, pelo fene-
cimento do carteiro de 1' classe da Directoria
Gleral dos Correios, Sosé Corrêa de Mello, pae
dos mesmos menores. — Compareça na Dire-
ctoria Geral da Contabilidade .da Secretaria
de Estado deste ministerio.

SENADO FEDERAL

3' SESSIO PREPARATOR1A EM 20 DE ABRIL
DE 1894

Presidencia do Sr. Gil Goulart (2 0" secretario)

Ao meio dia comparecem novo Srs.. sena-
dores, a saber : Gil Goulart, João Noiva, Ma-
noel learata, João Barballio, Almeida Barreto,
João Cordeiro, Joaquim Pernambuco, U. do
Amaral e Q. Bocayuva..

Abre-se a sessão .
E' lida, posta em discussão, c, não havendo

reclamações, dá-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O SR. João NE1VA. (servindo de 1 0 secretario)
dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Telogramma do presidente da junta apura-
dera do Estado da Bahia, expedido em 18 do
corrente, participando o resultado da apura-
ção geral daeleição a que se procedeu neguei-
lo Estado, no dia 1 do março ultimo. — A'
commissão de constituição, po b res e diplo-
macia.

0 Sr. 1Prosidente communica que
o Sr. senador João Pedro participou á Mesa
que por incommodo de saude ainda não podia
comparecer ás sessões, que o Sr. senador
Cunha Junior, por inconunodado, deixe de
comparecer, o nada mais havendo a tratar,
convida os Srs. senadores para comparecerem,
ás horas do costume, na proxima, segunda
_feira, visto serem feriados os dies 21 e 22..

Levanta-se a sessão ao meie-dia o 40 minutos
da tarde.

CÂMARA. DOS DEPUTADOS

A l a commissão de . verificação de poderes,
é, qual incumbe o estudo .das eleições dos Es-

. tados do Amazonas, Pará, Maranhão, Pia,uliy,
Ceará e Rio Grande do Norte, reunir-se-ha no
dia 23 do corrente„ ao me:o, 'dia para tratar.
das eleições do Estado do Ceará, sendo convi-
dados a comparecer os interessados, seus ad-
vogados ou Procuradores .

A 2' commissão de verificação de poderes,
á qual incumbe o estudo das eleições dos Es-
tados da Parahyba, Pernambuco, Alagões e
Sergipe,reunir-se-ha no dia 23 do corrente,ao
meio-dia.

A 3 commissão de verificação de poderes, á
qual incumbe o estudo das eleições dos Es-
tados da Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-
neiro e do Districto Federal, reunir-se-ha no
dia 23 decorrente, ao meioalia.

A 4 2 cOmmissão de verificação fie poderes, á
qual incumbe o estudo das eleições dos Es-
tados de • S. Paulo, Santa Catherine, Goyaz,
Paraná ç Matto Grosso, . reunir-se-ha todos os
dias, á I •hora da tarde.

--
A 5° cOmmissão de verificação d.e poderes,

á qual imeumbe o estudo das eleições dos Es-
tados do Rio Grande do Sul o Minas Geraes,
reunir-se-ha no dia 23 do corrente, ao melo-
dia, para tratar das eleições do 7" districto
de Minas Geraes.

3° SESSIO PREPARATORIA. EM 20 DE ABRIL
DE 1894

Presidencia do Sr. Gonçalo de Lagos

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs. Nilo
Peçanha, .Medeiros e Albuquerque, Thomaz
Delfmo,: Augusto Severo, lidefonso de Lima,
Albertó Torres, Francisco Santiago, Ribeiro
de Almeida, Francisco Glicerio, Coelho Cintra,
Lopes Trovão, Moreira da Silva, Benedicto
Valladaress Ponce de Leon, Urbano Gouveia,
Fonseca Portella, Cleto Nunes, Euzebio de
Queiroz, Matta Bacellar, Athayde Junior,
Antonio ,de Siqueira, Oscar Godoy, Martins
Junior, 'Coelho Lisboa, Lima Duarte, Bricio
Filho, Corrêa da 'Costa, Frederico Borges,

*Agostinho Vidal, Luiz 'de Andrade, Xavier
do Valle,Gabriel Salgado, João Lopes e Carlos.
Chaves.

Abre-se a sessão.
E' -lida e sem debate approva,da a acta da

sessão antecedente.
O Srs. 1 0 SECRETARIO procele á leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Diplomas dos Srs. Franeisco Furquita Wer-
neck de Almeida, eleito pelo 1^ districteeda
Capital Federal, e Euzobio de Queiroz Car-
neiro Mattoso, eleito pelo 2° districto do Es-
tado do Rio de Janeiro.—A'	 commissão do
incinera°.	 •

Acta da 'epuração geral do 4^1istricto do
estedo de Minas Geraes.—A' 5" commissão de
inquerito.

Telegramma:	 •
.Santa Catherine:, 20 de abril—Dr. Nilo Pc-

ça.nlia—Ca,mara dos 'Deputados—Rio—Neste
estado não se realisararn eleições para sena-
dores e deputados, devido á' anarchia em que
se achava. Hoje reina paz com as explendidas
victorias Alcançadas pela legalidade:

Viva, a Republicai Satrio-vos.—Aristicles
Villas-Boas, governador provisorie .—Intei-
rade.

Vás a imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos o seguinte	 . •

•. PARECER N. — 189 1
Entende que a organisação das listas a que se

refere o art. 50 do Regimento Interno itíTO

exclue o exame das eleições dos deputados,
cujos diplomas hajan1 sido consideradas li
quidos, com voto cm separado do. Sr, Mo-
reira da Silva
A primeira commiesão de verificação de

perleres, tendo tomado em consideração
a preliminar levantada pelo Sr. Moreira
da Silva propondo que tossem excluidos

do exame da commissão os diplomas dos
eandidatos, cujos nomes constam da pri-
meira lista a que se refere o art. 5^ do regi-
mento, por estarem virtualmente reconheci-
dos deputados estes cidadãos, á vista da ap-
provação do parecer dós, cinco, sujeita á so-
lução da Camara essa questão, embora em
sua maioria pense dever verificar os poderes
de todos os diplomados, nos termos dos exts.70
e 8^ do Regimento, por entenderem ser esta a
doutrina da Constituição e da lei que rege esta
Camara.

Sala das commissões, 20(10 abril de 1894.—
Coelho Cintra.—Alberto Torres.—Lopes Tro-
vao.—Dr. Francisco Santiago Gonçalues da
Silva.—A. Moreira da Silva, com voto em
separado.

• VOTO EM SEPARADO

Declara deputado eleito e reconhecido o leg:-
timo portador de una diplontO, cujo nome
estd incluido na listados deputados com elei-
ção incontestada

A ls commissão de inquerito eleitoral o
verificação de poderes de deputados eleitos
pelos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,
Piauhy, Ceará e Rio Grande do Norte, ou-
vindo o parecer do relator das eleições do
do Pará, levanta a seguinte questão preju-
diefal:

E' deputado eleito e reconhecido, o por-
tanto não mais sujeito á sua eleição, a pare-
cer de commissão de inquerito eleitoral e ve-
rificação de poderes de deputado, o legitimo
portador de um diploma, cujo nome está in-
cluido na lista dos deputados eleitos sobre cuja
eleição não tenha havido duvida nem contesta-
ção, desde o momento em que a Camara
approva a referida lista?

Resolve pela affirmativa o relator das elei-
ções do Para, expondo a sua maneira do ver
no assumpto da seguinte ferina:

No primeiro anno da legislatura, no dia,
hora e legar designados para as sessões da.
Camara dos Deputados, qualquer que seja o
numero dos deputados presentes (1), °cou-
p:indo a cadeira presidencial o mais velho na
idade, que convidará para secretaries os Ole-
iro deputados mais moços, installar -se-ha a
mesa provisoria e com elle a primeira sessão
preparatoria da Camara dos Deputados (2).

Installada a mesa, cada um dos deputados
depõe nas mãos do presidente o seu diplo-
ma (3), — que é a acta da apuração dos votos
do districto eleitoral (4); e um dos secretaries
faz a relação dos diplomas apresentados (5).

Acto continuo, o presidente 1:orneie uma
commissão de cinco membros para organisar,
á vista dos diplomas, protestes e reclamações
ou representações que forem presentes á mesa
ou é, mesma commissão, duas listas, uma dos
deputados eleitos, quer pelo Districto Federal,
quer pelos Estados, sobre cuja eleição não tenha
havido duvida nem contestação, O outra da-
'quelles, cuja eleição for contestada por pro-
testo ou denuncia contra sua validade, apro-
,gentados á Camara ou insertos nas actas das
eleições (6).
• Approvadas pela Camara essas duas listas,
com ou sem emendas, mediante votação do
parecer apresentado pela commissão no-
meada, tiram-se á sorte, do entre os deputados
da primeira lista, cinco commistões de cinco
membros cada uma, que funecionarão até o
flin da primeira sessão da legislatura (7).

Nas vagas ou nos 'impedimentos de qual-
quer natureza • dos membros destas cornmis-
sões, a substituição se faz por sorteio (8).

A estas commissões, que tenni por succes-
sora nos 2 1 e 3^ annos da legislatura, a com-
missão de petição e poderes, que estiver ser-

' (1) Art. 11 do Regimento Interne da Ca-
mara dos Deputados.

(2). Art. 1 0 do Reg.
(3) Art. 3" do Reg.
(4)Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892.
(5) Art. 3" do Reg.
(6)Art. 5^ do Reg.
(7) Art. 50 e pa,ragraphos de Regimento.
(8) Art. 5° e § 3^ inline do Regimento.
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vindo na sessão (9), observadas as formulas
regimentaes (10) , pertence o exame das
eleições:

a) dos deputados que compareceram á I'
sessão preparatoria para depõr o seu (Ii-
p/oma nas mãos do presidente da mesa pro-
visoria, mas cujos nomes foram lançados,com
approvação d camara, na lista dos depu-
tados de diploma contestado (11);

b) dos deputados que não puderam compa-
recer a aquella sessão, mas mandaram o seu
diploma e a exposição, por escripto, dos seus
impedimentos (12) e

c) do 3 deputados eleitos, em eleições par-
caries, em virtude de auginento de represen-
tação dos estados ou do Districto Federal (13),
ou de abertura de vaga na Camara dos Depu-
tados (14).

Em nenhuma disposição regimental se acha
expresso que pertence ás commissões de in-
querito eleitoral e verificação de poderes de
deputados o exame de eleições de deputados
inseriptos na lista dos que tiveram teus di-
plomas livres de protesto ou denuncia con-
tra a validado da sua eleição; ao contrario,
logicamente e com o Regimento em punho,
se infere:

Do aprazamento para a apresentação de
protestos e reclamações contra a validade de
eleições ;

Da soleinne declaração, pelo parecer de
uma commissão e voto da Camara, de que o
deputado sorteado ou passível de ser sor-
teado membro das conunissões de inquerito e
verificação de poderes, tem a sua eleição in-
conteataaa

Do caracter permanente para funccionar,
não momentaneamente, mas effectivamente,
durante toda a I a sessão da legislatura,—que
teem essas commissões;

Da ordem estabelecida para sua substitui-
ção nos 2' e 30 annos da legislatura pela com-
missão de petição e verificação do poderes,
que estiver servindo nesse tempo ;

Da providencia expressa para a substitui-
ção, nos casos de vagas o de impedimentos
de qualquer natureza, dos membros dessa
commissão por outros tirados á sorte, como os
primeiros;

Da contradicção possivel de ser excluido
da Camara -um diplomado para deputado, que
i ifluiu com sua palavra, com os seus pare-
ceres e com seu voto para a composição do
corpo legislativo

De outros argumentos que se deduzem
destes ; e principalmente da irretractibili-
da lo das decisões da Camara, reconhecendo
deputados eleitos

Que não deve ser tomado em consideração—
por ser irretractavel a decisão da Camara e
j ulgando incontestado um diploma—o protesto
contra a validade de eleição, que não consta
de acta de ;sigma secção eleitoral ; que não
está inserto na acta da apuração districtal
que não é entregue nas mãos do presidente
da Camara, na 1 0 sessão preparatoria ; que
não é a presen I a do á commissão (VI cinco for-
madora das duas listas uma (14 deputados
eleitos, sobre cuja eleição não tenha havido
duvida nem contestação o outra dos diplo-
mados para r'..eputaslo, caju eleições tiverem
contra si protesto ou denuncia com o in-
ten t o de ; e finalmente que não
é submettido á apreciação da Camara, antes
de votada a lista, organisada pela primeira
carnmissão doa cinco, dos deputados eleitos
com eleição incontestada.

Do unia tal maneira de ver, conclue o re-
lator das eleições do Pará que, cru sua
opinião, com o mais absoluto respeito ás
opiniees dos seus. aollegas de commissão, á
lettra e ao espirito do Regimento Interno da
Camara dos Deputados, a I° commissão
amuerito eleitoral e do verificação de poderes
ia deputad os- nem um parca at tem a dar
sobro as eleições do Pará, por a ,so que a
-- --
(9) Arts. 6' e 15 do Regimento.
(10) Art. 7° do Regimento.
(11)Art. 50 infine e seguintes do Regimento.
(12) Art. 12 do Regimento.
(13) Lei n. 35.
(14) Art. 13 do Regimento.

amara, em sua sabadoria, com a approva-
ção do parecer da e . )mmissão nomeada para a
organisação da lisa dos deputados eleitos,
deu por verifica !os oa poderes daqueles
cujos nomes forara inscriptos na mesma
lista.

A commissão, valorisando o tom conven-
cido com que o seu collega relator sustentou
e defendeu o seu parecer, resolveu trazer ao
conhecimento e deliberação da Camara o
assumpto, digno 11.-)c certo de ser elucidado.
por uma decisão planaria.

Sala das sesgas, 20 de abril de 1894 .-
A. Moreira da Silva. relator.

O Sr. 1Presidente — Convido os
Srs. deputados presentes a se occupar com
os trabalhos de counnissões.

Deixo do convocar sessão para amanhã e
domingo para que nesses dous dias só tra-
balhem as respectivas commissóes da Camara
na elaboração dos pareceres relativos á ve-
rificação de poderes.

E dou para segunda-feira a seguinte

ORDEM DO rata

Discussão unica, do parecer n. 3, de 1894,
entendendo que a organisação das listas a que
se referis o art. 50 do Regimento Interno
não exclue o exame das eleições dos depu-
tados cujos diplomas hajam sido considerados
liquides (com voto cru separado do Sr. Mo-
reira da Silva).

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 mi-
nutos.

REDACÇÃO

A jornada dos Mairtyres
Depois de presos e processados os réos da

,conjura.alo mineira de 173a, e vice-rei conde
de Rezende expediu a escolta, que os devia
conduzir a esta cidade.

O Dr. Claudio Manoel da Costa e Joaquim
da Silva Pinto Ribeiro Pontes não os acom-
panharam, porque o assassinato lhes havia
entorpecido os membros na Cadeia de Villa
Rica, abrindo-lhes uma sepultura ignorada
e sam lettreiro.

Desses crimes da tyrannia, desse golpe fatal
do destino, talvez ikcsuisse o segredo algum
traidor, um mixto da homem e de serpente,
que se fundiam, avratando, illuminados aos
fbgos subterraneos da projectada revolução.

Era ao crepusculo da tarde quando a cadeia
golfejou nas estradas de Minas Gemes os de-
nunciados da revolta. o grupo solemne dos
Inconfidentes, que vinham responder a. novos
interrogatorios na fortaleza da ilha das Co-
bras.

Ao avistal-os em viagem, dir-se-hia uma
caravana de malfeitares. seguida de tropa
municiada, e alerta ao mais leve imprevisto.

Na plenitude do côo as estrelas pestaneja-
vam cheias de luz, e na matta virgem os va-
galumea erravam, faiscando luzernas azues e
plantasticas.

Ao zumbido dos insectos, á fanfarra das
rãs nos charcos, ao grito das aves nocturnas,
fendendo a tréva,o tinir das algemas dos pri-
sioneiros roscava monotono, maltesas° o com-
passo a esses harpejos quantas e barbaros.

E a cavalgada dos presos, caminhando a
passo através de montanhas e varzeas, era
silenciosa como um raio de lua beijando a
face de uma criança, ou a superficie de um
lago.

A's vezes, os tropeiros, que puxavam os
cavalos, cantavam a poraa, secundado pelos
violeiros ao relento, á porta de suas cabanas.

03 guias adeante, retalhando o ar com os
archotes para avivar-lhes as (laminas, trans-
punham, descalços, os 1 , Maffl, galgavam os
montes, appareciain coma os ganias da noite
na crista das serras, empatado os boiadeiros
modulavam suas toadas agrestes, e as cam-
painhas da tropa faziam-se escurar nas pi-
cadas e nos valias .-

Os faiscadore.s, á beira das excavações, ador-
mecidos em sobresalto Will a noticia da der-

rama, sonhavam, talvez,com a revolta, contra
os dizimos, odiando de morte ao devasso mar-
quez de Barbacena.

A conjuração, porém, fõra trahida, e os
Inconfidentes, reclamados pelo degredo e a
forca, tinham de chegar em breve ao Rio de
Janeiro.

E a caravana adea,ntava-se na liberdade das
florestas e na moio da noite.

O major José Botelho de Lacerda, com seus
soldados de cavallaria, formava a retaguarda,
e os conjurados, com as roupas immundas
prisão, sentiam-se fatigados da vigilia e da
jornada.

Ao amanhecer de uma das mais longas noi-
tes, um pauso desenhou-se ao longe, com seu
tecto de palha, e seu alpendre, onde se acha-
vam amarradas bestas de sella, e a caravana
dirigiu-se lenta para lá, afim de refazer-se de
forças e recobrar alento para a viagem.

O major Botelho, condoido da sorte de
tantos homens ilustres, não os ouvindo ja-
mais pronunciar uma queixa, tratava-os na
altura de sua distincção e do seu infortunio.

Mesmo em caminho, alliviava-os das alge-
mas, attentava !com interesse a algumas
conversas, lastimando no fando da alma a
missão de que,infelizertenta,féra incumbido (*).

Com macio do seu inimigo, o conde de Re-
zende, nem sempre o commandante da escolta
polia conservar os presos sem os ferros, a
que lona os raettia, apenas avizinhava-se dos
povoados.

E era este o caso, pois naquelle rancho os
espiões não faltariam, disseminados como se
achavam nas povoações e nas mattas.

Apeando-se no albergue, os camaradas, que
dormiam a soinno solto, despertaram: o pri-
meiro, depois de saudar o conaraandante, ba-
teu á porta, que ainda estava fechada, e o
rancheiro franqueou-lhe e á comitiva ali-
mento e pausada.

O maÉl" Botelho, apenas (apeou-se, despa-
chou um pagem com uma carta para D. Ma-
ria Dorothéa.

Esta carta era uma lyra escripta em vi-
agem pelo desembargador Thomaz Antonio
Gonzaga á sua belfa Manha, e começava as-
sim:

Se là te chegarem
Aos tornos ouvidos
Uns t te; gemidos:
Reparo, Mardii,
Ver113 que são meus.
Ah ! da-lhes abrigo,
Marilin, ala peitos;

laços estreitos,
Ahi os conserva
Unidos nos teus.

O proprio partiii para Vil/a-Rica : os sol-
dados e os guias ficaram sob o puxado ; os
animaes soltos na pastagem, emquanto que o
major Botelho e os presos penetraram case o
albergueiro em uma outra casa, onde se ar-.
rancharam.

Os dons Alvarengas, Gonzaga e seus com-
panheiros, desde que entraram, sentiram-se
melhor, respiraram mais desassombrados.

O major, cauteloso sempre de que qualquer
denunciante os apercebesse, fechou as portas,
o ordenou ao rancheiro que mandasse vir co-
mi-la para alie e os seus prisioneiros, aos
(limes desembaraçou das algamas, e tratava
com a maior amizade e confiança.

Uma hora depois, o almoço era servido ara
commum, a conversação ,jámais sairia de mo-
tivos gomes, sendo extraordinario que chefes
de revolução nunca tivessem uni momento
de expansões, a resp-ita de rcsistencias op-
postas ao quinto do ouro, ao plano da re-
volta.

Neste ponto, 03 inconfidentes de Minas não
per!enciam á raça f'os Caneca s , padre Roma,
Ractelif e tantos outros rebeldes do norte,
que, a todo instante, davam exemplos do
como se vive e se morre, quando se teem a
coragem da liberdade e da morta.

(-) szegrindo documentos pu5lica5os por toou pae, ao
Brazil [Imbrico..

MELLO Moaaas FILHO.
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A conjuração mineira, composta de homens

dos mais illustres do tempo, dos mais adean-
taslos daquella época, era antes contemplativa
do que activa.

Tiradentes o unico, nos parece, comprehen-
hendia a questão pelo lado mais pratico e
real.

Em todo caso, nota-se no conjuncto da pro-
jectada sub' ovação mineira certo desequilibrio,
cabendo aos ideologos implicados na tentativa
da sedição uma papel completamente á parte,
tão despreoccupados os encontramos nos lan-
ces mais arriscados da Inconfidencia.	 •

Desde que foram retirados da cadeia de
Villa Rica, e em marcha pelos sertões, a sere-
nidade o o silencio sellaram-lhes a fronte e os
labios, sepultaram-lhes 03 pensamentos sedi-
ciosos no profundo do °crebro, como em uma
masmorra.

Segundo revelações da marqueza de Jacaré-
pagua, nobilissima e virtuosa tia do major
Botelho, este saciai, dedicado amigo dos con-
jurados, issa lhe assegurara, o que não vae
de encontro aos depoimentos dos curnplices
no inquisitorial interrogatorio na ilha das
Cobras e nas cadeias da Relação.
•No soturno dos ranchos fechados, os poetas

Gonzaga e Alvarenga falavam de poesia, re-
citavam suas composições inspiradas,cantando
em suas harpas divinas os desalentosda alma
e os encantos da beleza.

Como Anacreonte, Min sublime de ver-se
aquellas frontes coroadas de rosas e jacinthos
e o pulsa que tangia a lyra, roxeado pelos
grilhões, que tiniam aos pés da tyrannia.

E desta vez, e para sempre, Gonzaga tor-
nou-se sombrio ; e só de longe um friso de es-
perança trazia-lhe ao seio um lampejo de
consolação

O tempo, 6 beija, que gasta
Os troncos, pedras e o cobre
o váo rompe, com que encobre
A' verdade, a vil traição
Aluda-se a sorte do tudo
S6 a minha sorte não 1	 -
Qual eu sou, verà o mundo
Mas me darà do que eu tinha ;
TornNrei a ver-te minha
Que feliz consolação !
Me ha de tudo mudar-se,
Só a minha sorte não 1

Nessas noitadas de resignação apparente
de tristezas certas, os cantores da vida e da
beleza adoçavam com a poesia a amphora
cheia de amargura, mal presentindo o des-
terro que os guardava, em troca de uru sonho
de liberdade da patria.

E o amante de Glaura, o• lyrista dos vinte
anises, arroubado no idealismo brando e no
vaporoso de suas seismas. murmurava suas
trovas, ameigando as solidões, e embalando
em extasis Glaura dormindo.	 •

E' suave o seu agrado
A meus olhos nunca enxutos,
Como são os doces fructos
Ao canado lavrador.
alas, bem longe da ventura,
As mudanças vivo atreito,
Encontrando no seu peito
Já brandura e jà rigor!
Voai, zephyros mimosos,
Vagarosos com cautela;
Glaura baila esta dormindo
Quanto é lindo o meu amor I

E momentos depois, a caravana punha-se
em marcha para o Rio de Janeiro, entre os
devaneios da liberdade e o maravilhoso das
florestas.

MELLO MORAES FILHO.

No Campo do S. Domingos

COPIA DE UMA CARTA P. a O RaIGADEIP.0

Ainda devendo a maior parte dos reos da
conjuração premiditada de Minas Geraes,
real clemencia de S. Mag.° operdão da
ultima penna aq' estava,õ sentenciados
pelos seus atrocissimos dilictoá ; como naõ
muda dequalid. e pelo q' .respeita ao Réo
chamado o Tiradentes ; verificando-se o Cas-
tigo dana culpa, naõ devo mudar em nada
aformali . 0 projectada á respeito da Tropa
que V. S, n deve Comandar, ficando V, S,a na

inteligencia q' expresso já Ordens, tanta
p.° as Justiças, comop. a os dous Regimen-
tos que hão deformar as alias desde olargo
da rua da Cadeia, até ofim da rua do Pio-
lho, se achem todos pramtos enes 'seus re-
spectivos lugares as Seis horas da manhã, o
q' igual.° V. S: a determinara aos Regi-.
mentos de seu Commando,

Devo lembrar a V. S.a ecom muita expe-
cialid.e atudo q. t° deixo referido, q' dando-se
fim ao Acto q' deve ser executado no Campo,
V. S. a influa nos animes da Tropa, como tam-
bem nos do Povo', os repetidos vivas q' devem
dar a Nossa Piedoza, eSempre Augustissima
Soberana, p. a ficando gravados nos cora-
çõens detodos os seus Vassalos, e reconheci-
mento da immensa bondade damesma Senhora,
a amem, e profundam.° a respeitem, elhe
guardem sempre ainalôr fedilidade.

(Cópia de um t documento antigo e medito
extrah ido do Archivo Publico Nacional.)

A SENTENÇA

Portanto, condemnaõ ao Réo Joaquim Jozé
da Silva Xavier por alcunha o Tiradentes, e
alferes que fol,da tropa paga da Capitania de
Minas aque com baraço e pregação, seja con-
duzidopellas rima publicas ao lugar da forca, e
nella morra morto natural para sempre,e que
depois de morto lhe seja cortada a cabeça e le-
vada aVilla Rica, aonde em Lugar mais pu-
blico deita será pregada em hum postealto até
que o tempo a consuma, coseu corpo será
divido (') em: quatro quartos, epregados em
partes pelo caminho de Minas no sitio da var-
ginha, e das Cebolas aonde o Réo teve as suas
infames praticas, eos mais nos sities de maio-
res poveaça,õ, até que o tempo taõbem os
consuma ; declaraõ o Réo infame, • e seus fi-
lhos enates tendoos, eos seus bens applicaõ
para o Fisco e a aunara Real, eacasa em que
vivia em Villa Real será arrazada e sal-
gada, para que nunca mais no chão se edi-
fique, e naõ sendo propria será avaliada
epaga asco dono pelos bens confiscados, e
no mesmo chaõ se levantará uni padraõ palio
qual se conserve em memoria ainfamia deste
abominavel Réo.

(Processo do Tiradentes—Autos de crime—
lis. 73 v. a fls. 74.)

PROCLAMAÇXO

Amados Camaradas, Magnates e Povos
destes Estados ; lembrando-nos quanto notorio
lá a todos o amor, e Maternal cuidado da
Nossa Augusta Pia, Fedelissima Soberana, em
ter perdoado aqueles impios, innobedientes, e
indignos Rebeldes aos deveres de subditos
Portuguezes, foi tal a sua benevolencia que
resolvêo fossem todos izentos da ultima penna
excepto aquele malvado cabeça da Rebelião
intentada.

Por esta Graça especial, e nunca pensada
todos como fieis vassales, de uma taõ amavel
Raynha devemos influir nos nossos corações e
Gravar nos nossos animes o reconhecimento
da sua immensa bondade para que amando-a
e respeitando-a, como filhos lhe demos aquelles
vivas que merece guardando-lhe perpetua
fidelidade.

Pedro Alvares de Andrade, Brigadr°.

(Documento avulso do Archivo Publico
Nacional.)

LOGAR DA FORCA AONDE FOI SUPPLICIADO
JOAQUIM JOSE DA SILVA XAVIER (")

Francisco Luiz Alvares da Rocha, des-
embargador dos a,ggravos dá relação desta
cidade e escrivão da commissão expedida
contra os réos da conjuração formada em
Minas Geraes, certifico que o réo Joaquim
José da Silva Xavier foi levado ao loga,r

•(*) Textual. (Nota da Redacção.)
(!'') Documento offerecido á Bibliotheca Na-

cional por Sebastião José da Silva.

forca levantada no campo de S. Domingos, e-
acha padeceu morte natural e lho foi cortada
a cabeça, e o corpo dividido em quatro
quartos ; e de como assim passou na verdade,
lavrei a presente certidão e dou minha fé.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1792. —
Francisco Luiz Alvares da Rocha. (")

ULTIMA. COMMUNICAÇÃO

filmo. e Exm°. Senr.—No dia 18 de Abril em
conferencia, que durou até ás 2 horas da
noite, foraõ sentenciados em Relaçaõ os Reos
da Conjuração de Minas Geraes. Sustentavaõ
os Juizes os seus votos até a decisão dos se-
gundos embargos ; e sendo então apresentada
na Meza a Carta Régia de 15 de Outubro do
1790, julgaraõ somente o Reo Joaquim José
da Silva Xavier em execução da pena ultima
que mandei executar.

Como o Chanceller remette o Traslado de
todo o processo sumario por evitar a ex-
tensaõ não repito a mudança e ultima de-
cisaõ, que, pela dita Carta Regia houve nos
degredos`, para os quaes em seu cumprimento
se vaõ expedindo os réos á medida que se
offerece °ocasião de Embarcações: e já fiz pars
tir para Angola os quatro Reos, Ignacio José
de Alvarenga; Francisco Antonio de Oliveira
Lopes, J. s. Alz. Maciel e Luiz Vaz de Toledo
Pisa: e para Moçambique e Rio de Sena pelo
navio da bulia, Nossa Senhora da Coric.ms Prin-
cera de Portugal os sete Reos Thomaz Antonio
Gonzaga, Jozé Ayres Gomes, Vicente Vieira
da Motta, Joaõ da Costa Rodrigues, Antonio
de Oliveira Lopes, Victoriano Glz. Velozo o
Salvador Carvalho do Amaral Gorgel — D.5
Gds a V. Exa. Rio de Janeiro, 29 de Maio de
I792—Conde de Rezende.—Senr. Martinho de
Mello Castro.

Livro 10.° da Correspondencia dos Vice-reys
para a cêrt e. Do Archivo Publico Nacional.

(Da Revista do Archivo cio Districto Fe-
deral).

('I Intercalado no volume— Autos de crime
—le-se o seguinte impresso, devido á penna
do historiador, meu pae, a quem pertenceu
todo o processo do Tiradentes, cujos manu-
scriptos existem separadamente no Archivo
Publico e na Bibliotheca Nacional :

«No dia 25 do corrente, foi conduzido pelo
Sr. general Cabral á presença de Sua Magas-
tade o Imperador o Sr. Antonio Dias Barbosa
Ferreira, capitão das extinctas ordenanças,
natural desta cidade e baptisado em 22 de
agosto de 1753 em uma pequena capella, que
nessa época existia no Campo do S. Christo-
vão, erecta pelos jesuitas • e, pois, conta elle
os seus 107 annos de idade.

Foi professor de latim em Minas, e depois
nesta côrte, onde como tenente de milicias
assistiu com o seu regimento á execução do
infeliz Tiradentes, na rua do Conde, e no
logar hoje occupado pela estação dos carros
da Tijuea.

Accrescenta elle que formara alli muita
tropa, com grande concurso de povo ; que
seria meio-dia quando chegara o padecente,
que elle conhecia pessoalmente, e em cujo
rosto se via a resignação e a coragem ; que
era o Tiradentes de mediana estatura, de
cabelos louros, claro e bem parecido.

Lembra-se de ter ouvido que de sobre o
patibulo quizera ele fallarao povo, e alli
assistiu ao acto do esquartejamento da
victirna, logo após a execução do rnartyr da
liberdade.

Tambem conheceu pessoalmente Gonzaga,
os Alvarengas e outros, dos implicados na
Inconfidencia, e achava-se elle em Minas por
°ousia° da descoberta do celebre roubo da
Mantiqueira.

Berndiz elle hoje a augusta mão a que
recorreu, e tombem o acaso a que deve o
encontro do bemfazejo cavalheiro, que lhe
facilitou a entrada nos paços do monarcha. »

MELLO MORAES FILII0,
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RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 19 de
abril de 1894 	  5.355:650$641

Idem do dia 20 (até ás 3 hs 	 )	 335:344$295

5.700:994. 36
rm 1.4ual p3rio10 de 1893 	 6.448:302$358
MESA DE RENDAS DO TOPADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 a 20 de
abril de 1894.... 	 	 342:615011

Idem do dia 20 	 	 13:321$518
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 de
abra de 1894 	

Idem do dia 20 	

NOTICIÁRIO
Telegrammas — O Sr. ministro da

justiça e negoeios interiores recebeu os se-
guintes telegrammas:

BAHIA, 18 — A junta apuradora da capital
deste estado terminou hoje os trabalhos, cujo
resultado foi o seguinte : para presidente da
Republica: Prudente de Moraes. 27.903 votos;
Affonso Penna, 23.484; vice-presidente: Al-
meida Couto, 27.102; Manoel Victorino,26.865;
senador federal: José Gonçalves, 32.220 e Ma-
noel Victorino, 21.340.

Foi conferido diploma de senador ao Dr.
José Gonçalves da Silva.

Apenas não foram apuradas as actas cujo
numero de votos excedia ao numero de elei-
tores, conforme o respectivo alistamento em
face de certidões do Sr. governador e juiz
seccional e de accordo com os arts. 11 e 18 g 2°
do decreto de 7 de fevereiro do corrente
anno.— Dr. Freire Filho, presidente da junta
apuradora.

Sino, 19—Congratulamo-nos comvosco pala
a,ssignalada victoria no mar, termo dessa re-
volta maldita que ensanguentou a patria.
Viva a Republica.— Ferreira e Costa, juiz de
direito. Rodolpho Paixão, tenente-coronel.

arispim Thadeo de Miranda, tenente-coro-
nel.— José Javencio das Neves, tenente-coro-
nel. — João José Pinheiro, tenente-coronel.—
Paulo Freitas de Sá, engenheiro de S. João
d'El-Rey.

S. PAULO, 19 — A vós e aos vossos dignos
companheiros de governo enviamos sinceras
felicitações pelos definitivos triumphos conse-
guidos em prol da Republica e da Nação.—
Bernardino de Campos, presidente do estado
de S. Paulo.

OURO PRETO, 19— A noticia da rendição da
esquadra revoltada no sul causou aqui gran-
de enthusiasmo.

Tem sido muito °Aclamado o nome do in-
dy to marechal Floriano Peixoto.

Apresento a V. Ex. calorosas felicitações
por tão assignala.da victoria da Republica.que
veiu pôr termo á guerra civil.— Alfonso
,Penna.

Ilevista do Arehivo do Di-
strieto rederal—Em homenagem a
Tiradentes, distribue hoje esta revista um
bailo supplemento historie°, contendo o fac-
simile da estatua de Tiradentes, que se vaia
arigir em Ouro Preto.

Divide-se o supplemento em quatro partes.
A primeira, Em Minas Geraes, contém os
Autos de Devassa a Imconfidencia : Auto de
corpo de delicio ; Termo de declaração, rati-
ficas/ia e juramento prestado ao mestre de

campo Ignocio Corrêa Pamplona; Auto de ex-
ame e separeeão feita nos papeis aprehendidos
ao coronel de auxiliares da comarca do Rio
das Morte., Ignacio Josd de Alvarenga Pei-
xoto; Juntada.

A segunda parte, A jornada dos martyres,
consta de um bom lançado artigo do erudito
redactor d Are/miro, o Dr. Mello Moraes
Filho.

Na Lha ?los Cobras, é o titulo da terceira
parte. Compõe-se de : Auto de Proguntas fei-
tas ao Alferes .laaquint Joze da Silva Xavier
(1789-22 de inato) ; Auto de Continuação de
proguntas Utas ao Alferes Joaquim José da
Silva Xavier (1789-27 de maio); Auto de
Continuação de proguntas feitas ao Alferes
Joaquim Josai da Silva Xavier.

A Revista continuará, nos numeres ordi-
narios, a publicação dos outros autos.

Contem a quarta parte, No Campo de S. Do-
mingos : Copia de uma carta para o Briga-
deiro; A senten;'a ; Proclamação; Lopar da
forca, aonde Mi suppliciado Joaquim Jósó da
Silva Xavier ; Ultima comnaunicação.

Todos esses documentos conservam a ortho-
graphia com que foram escriptos, sendo mui-
tos deles ineditos. Para a confecaão deste
supplemento, o Sr. Dr. Mello Moraes Filho
Serviu-se, além dos alludidos documentos in-
editos, de muitas outros que existem sejaara-
damente no Arahivo Publico e na Bibliotheea
Nacional, coligidos pelo ilustre historiador
Dr. Mello Moraes.

Rendendo homenagem ao proto-martyr da
liberdade, a Intendencia Municipal do Di-
strict° Federal e o Sr. Dr. Mello Moraes Filho
prestam inestinias-el serviço á historia da
Republica.

Resta-nos accrusee.ntar que a impressão do
supplemento do Arehivo, confiada á casa Leu-
zinger, é nitida e de muito bom gosto, ha-
vendo uma tiragem especial em papel do
Japão, com bellissima capa impressa em va-
rias eôres.

Alistamento eleitoral— Co-
meça hoje o novo alistamento e revisão alei-
toraes, devendo os cidadãos que quiserem
alistar-se ou transferir seus titulos procurar
as respectivas commissões districta.es, con-
forme o disposto na lei n. 35, de 26 de janeiro
de 1892.

Carreio — Esta repartição expedirá
amanhã malas pelo seguinte paquete:

Pelo Itaparica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 4, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	  120 rezes.
Hilario Garcia & Comp 	  116
Matheus Garcia &	 92 »
Manoel Cruz 	  50
Horacio José de Lume	   12 »
Antonio Matheus Garcia 	 ..	 7 .
Souza & Ramalho 	 	 6 3,
Joaquim Ferreira Braga Filho 	 	 3
Candido Coelho Avila... 	 	 »

Total da matança	 	 408 rezes.
Peso verificado.-- 	  76.677 kilos.

Abateram-se mais:
Antonio Pereira dos Santos
Luiz Camuyrano.... ......
Luiz Camuyrano. 	
José Antonio Porciuncula 	
Luiz Camuyrano 	

O preço da carne de vaeca, em 8. Diogo,
será de 800 réis o kilo; da de carneiro 1$300,
de porco 1$300 e a de vitela, 1$000.

O preço nos açougues, de aecordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
EM a. administração municipal, será de 900
reib o kilo.

Escola Normal— Segunda-feira, 23
do corrente, ás 11 horas da manhã, começa-
rão as provas oraes de portuguez de 1 '` serie
e francez de 2°.

Para portuguez serão chamadas os alu-
innos:

Maria Castanheira.
Corin a Ricaldon i.
Zulmira Augusta de Miranda.
Silvia Rodrigues de Souza.
Antonia Canna.van;
Francisca Fernandes Torres.
Turma supplementar:
Cecilia da Silva Rios.
Maria da Silva Rios.
Oscar da Rocha Cardoso.
Adalgisa, GuioMar de Andrade.
Para francez os alumnos:
Alfredo Angelo de Aquino.
Amelia Gaudin.
Maria da Gloria Fernandes.
Maria Joanna de Paiva Palhares.
Clara Dias dos Passos.
No mesmo dia, ás 10 horas da manhã, pro-

ceder-se-ha á prova eseripta de cliorographia
e historia do Brazil, devendo comparecer to-
dos os alumnos inscriptos, inclusive aquelles
que pretendem terminar o curso pelo regu-
lamento de 1881.

Obituario—Foram sepultadas as se-
guintes pessoas fallecidas de:

Athrepsia—as fluminenses Albertina, filha
de Engracia Maria da Conceição, 4 dias, resi-
dente e fallecida á rua Evaristo da Veiga
n. 39; Orminda, filha de Francisco José Maria
da Conceição, 1 mez, residente e falecida á
rua Humaytá n. 46. Total 2.

Arterio-selerose-03 fluminenses Antonio
Luiz de Paulo, 30 annos, solteiro ; João Carlos
de Oliveira, 42 annos, casado, residenta á rua
dos Ourives n.32 ; o africano Ventura, 60 an-
nos, solteiros, falecidos na Santa Casa • o
italiano Ferdinato Angier, 57 annos, casado,
residente e falecido á.rua de Sant'Annan. 90.
Total, 4.

Anemia—o fluminense João, filho de José
Joaquim Alves, 14 meses, residente e fale-
cido a rua Nogueira da Gama n. 5.

Broncho pneumonia — o portuguez José
Martins, 62 annos, solteiro, residente e fale-
cPo na ilha das Enxadas ; o fluminense Ger-
mano, filho de Maria Anna Schornoble, 13
mesma, residente e falecida á rua da Alegria
n. 3. Total, 3.

Bronchite capillar— a fluminense Casaria,
filha de Anastacia Thereza da Conceição,1 1/2
mez, residente e falecida á rua do Hospicio
n. 288.

Coqueluche—a fluminense Elvira, filha de
José de Almeida Pinto, residente e falecido á
rua do Dr. José Felix n. 2.

Congestão cerebral—o mineiro Gabriel, 45
annos, residente e falleeido á rua Affonso
Celso n. 15.

Congestão cerosa — o brazileiro João, 58
annos, soldado, residente e falecido no asylo
de Mendigos.

Dentição diffiell—o brasileiro Firmino, filho
do capitão Sebastião Francisco Alves, 14
meses, residente e fallecido á rua Maria Jus-
tina n. 6.

Encephalite — o maranhense Francisco Pe-
dro Firmino, 60 annos, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Enterite—a italiana Rosa Maselle,34 annos,
casada, residente e falecida á rua General
Pedra n. 174.

Fraqueza congenita — os fluminenses Ma-
noel, filho de João Soares da Sirva, 27 horas,
residente e fallecido á rua da Prainha n. 44 e
Deolinda, filha de Joaquim Lopes Argemiro,
17 dias, residente e falecida á rua do Livra-
mento n. 121. Total, 2.

Febre-gastrica - o gortuguez João Pires,
24 annos, solteiro, residente e falecido á rua
doMajor Avila ri. 34.

Febre amarela— o syrio Elas Miguel, 48
annos, casado, residente e falecido á rua do
General Camara ri. 373; os hespanhoes Chris-
tovão Perca Avila, 16 aniles, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Martlia n. 29; Fran-

402:1701826
27:391:4311

------
495:561$137

EM igual perioda de 1893... 2.092:184949
•

Termina no fim deste mez a cobrança do
Imposto do fumo, de vehiculos (bonda) e das
lic3nças do imposto do fumo de Nictheroy,
Ilha do Governador e Paquetá.

20 carneiros.
19
16	 porcos.
16

1	 vitella.
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eixo Borges, 40 annos, casado, falecido no
hospital da Sande; o fluminense Albino José
de Brito, 12 aniles, residente e falleci'o á rua
Leopoldo n. 60; os portuguezes Rita Marques,
23 annos, solteira, rasi •lento e falecida á• rua
Farani n. 12; Jose do Nascimento Marcellino,
28 annos, casado, residente o falecido á rua
Senador Soares n. 46; Antonio Alves, 24
annos, solteiro, residente e falecido á rua
Visconde de Sapucally n. CO; José do Macedo,
21 annos, rolteiro, residente e falecido á rua
Souza Lopes n. 20; os liespanhoes Manai!
Martins Aleixo, 49 annos, viuvo, residente e
falecido á rua S. Francisco Xavier n.•50;
Genoveva Ferria.ndos Barreiros, 21 annos
casada, residente e falecida á rua Imperatriz
n. 117; José Quadrado, -56 annos, viuvo, resi-
dente á rua Ypiranga n. 50; o francez Hi-
laire Beirou, 19 amos, solteiro, residente na
Villa, S. Lazaro; o italiano Paulo Mendão,
22 annos, solteiro; os portuguezes Maneei
Gomos, 27 annos, solteiro; Manoel da Cruz
Clementino, 11 annos, residente á rua da
America; Julio Agastinho, 20 armes, solteiro,
residente á rua do Catumby n. 81, e fale-
cidos todos em S. Sebastião; 'Izabel Jorge Ro-
drigues, 35 annos, casada, residente e &lie-
chia no Boulevard Vinte Oito de Setembro
n.111; Maria Carolina da Trindade, 27 annos,
casada, residente e falecida á rua Theodoro
da Silva. n. 3); Joaquim Vez Corrêa, 41 annos,

- solteiro, falecido no hospital da Sande.
(lastro enterite- a fluminense Alexandra,

filha de Ainelia L-eipoldina de Carvalho, 4
meies, residente e falecida á rua Senhor do
Mattosinhos n. 51 ; o italiano Antonio Pena,
2 meies; residente o falecida á rua Nabuco de
Freitas n. 74. Total, 2.

Hemorrliagia cerebral- a brazileira Maria
Jantiaria, 42 anxos, viuva, falecida no Hos-
pital s,le Alienados.

Hemorrhagia, pulmonar - o fluminense
Manoel Gomos Guimarães Junior, 17 annos,

solteiro, resigente e fallecido á rua do Ro.:a-
rio n. 6.,

latóxicação palustre - a italiana Lui-ia
Mandéra, 20 anilas, casada, residente e fal-
lecida á rua Visconde do Sapucally n..58. •

I m palud iá m o -o . ilumiuonse E l uardo, filho
de Antonio Francisco de Souza Nasániento,
5 annos, residente á ladeira dos Guarapas n. 7.

Intoxicação biliar,- o fluminense Manoel,
filho de Manoel Narciso G-nnes, 15 dias, re-
sidente e &Reciclo á rua da Imperatriz n. 49.

Lesãe-cardiaca, - a africana Theresa Maria:
de Jesus, 62 annos, solteira, residente e fal-
lecida, á rua do Major Avila n. 21; o cathari-
nenso Alfredo Anselmo Prefeito, 28 annos,
casado, fallecido no Hoapicio da Sande. To-
tal, 2,	 •

Meningite- o fluminense José, filho de
Joanna Augusta Pires, 13 meies, residente e
falecido á rua de Silva Manoel n. 2.

Marasmo Senil-o africano Rodolpho da
Costa, 85 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Costa n. 12.

Meningo-encephalite- a fluminense Alice
Corrêa Teixeira, 16'annos, casada, residente o
falecida á rua Colina n: 25.

Mesenterite-o fluminense Ernani; filho de
Augusto Manoel Martins, 2 annos, residente
e failecid.o á rua Athilia si. 18.

Mal deEriglit-o brazileiro Alexandre Mar-
cellino da Gama, 18 a,nnos, fallecido na praça
Municipal. (Verificado o obito no Necro-
terio.) , •

Nephrite-a africana Constança. Maria da
Cenceiçã,o, CO annos, solteira, fallecida
Santa Casa.

Pneumo-thorax - o portuguez Antonio
Vieira, 33 anus, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Pneumonia-o portuguez Joaquim Carneiro
da Veiga, 25 annos, solteiro, residente e fal-
lecido a rua Pereira Franco _ n. 51; o hena-

-	

nhol José Garcia da Castro, 64 annos, casado,
residente e falecido á rua de S. Luz Gonzaga
n. 310. Total, 2.

Sclerose-hepatica, o portuguez Luiz Tho-
ina,z , Ayres, 35 annos, solteiro,. residente e
falecido á rua Bella, de S. João n. 139.

Sele,rose medular- a fluminense Cathari
na Maria de Senna, 22 annos, solteira, faleci-
da na Santa Casa.

Tuberculos pulmonares - a hespanhola
Carmen Nalgo, 45 annos, casada, residente e
fallecida á rua da Guarda Velha 11. 22;o flu-
minense Emitiam) Delpliino, 40 annos, casado,
residente e falecido á rua Vida! cio Negreiros
n. CO; o portuguezJoaquiniRodri gues da Silva,
45 annos, solteiro, residente na Ponta do
Cajii e falecido na Santa Casa; o fluminense
Antonio de Souza Mello, 40 annos, vinvo,.re-
sidente e fallecido á -ruado'Viscancle do Rait-
na n. 231; o brazileiro Annibal da Costa
Barros, 16 mines, solteiro. residente e fale-
do á rua de Lins de Vasconcelos n. 2,
total, 5.

Tuberculos mesentericos - 03 fluminenses
Senhorinha, filho de Antonio Augusto Ma-
deira, 28 annos, residente e falecida em
Copacabana; Eugenio, fino de Manoel Igna-
cio da Silva Teixeira, 22 mezes, residente e
falecido krua Principe do Grão Pará n. G.
Total, 2.

Tetano dos recemnaseidos- o fluniinense
João, filho do Salvador Delduque, 8 dias, re-
sidente e fallecido á rua da America n. 148.
, Fetos - iam, filho de Mamilo Lcal Tei-

xeira, residente 4 rua Colina n. 25; outro do
sexo feminino, filho de Luiz Conrado da Sil-
veira, resid ente á rua S. Luiz Gonzaga
n. 72. Total, 2.

No numero dos 85 sepultados estão in-
cluidos 28 indigents, cujos enterros foram
gratuitos.

Alrandega de Coronailaã - estado de Matto Grosso
Productos deste estado exportados para paivs estrangeiros, no mez de fevereiro de 1894
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22 Caldo de carne 	 Confederação Argentina 	 Kilo 32.076 32:076$000

26 n Crina 	 	  Confc d. ira.ção Argentina 	
•

240 240$000
	 	 32:074000

.
240$000

12 °/,

12 `1,

41 couros em cabelo (seccos va,ccuns) 	 '
Estado Oriental 	
Conferação Argentina.. 	 	

- Um
o

1:420
3.388

8 :544$000
20:328$000.

I
28:872$000 10 °I,

57

,

Gomma elastica. (borracha) 	

-

Estado Oriental 	 .

'

Kilo

4.812
_—

5.886 17:658$000
	 	 17:658$000 10 o/,

61 Ipecacuanha..., 	  Jonfederação Argentina. .- 	
Estado Oriental 	  

»	 •
»

2.872
1.900

4.'772

12:924$000
8:554000
	 	 21.474$000 20 °/,

100:320$000

Recapitulação

PEDDUOPOS'EXPORTADOS
Valor official
por especiesPaizes do destino

Cald6. de carne Couro em
cabelo Ipecacuanha Diversos pio-

duetosBorracha

12:924$000
8:550$000Con federação Argentina 	

Estado	 Oriental...., 	
32:076$000

8:544000
20:328$000 	

17:658$000

32:076$000 28 :872$009 17:658$000

65:568$000
44:752$000.

100:320$000

244000

240$00021:474$000

Alfandega de Corumbá, 14 de março de 1891.-0 2° escripturario, Pedro Leite da" Cunha MaPos.
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EDITES E AVISOS
Directoria da Instrucção

CONCURSO PARA. UM LOGAn DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro fica aberta, com
com o prazo de 30 dias, a contar de 2 do
proximo mez de abril, a inscripção para o
concurso a que, na conformidade dos arta. 9',
10 e 11 do regulamento annexo ao decreto

1.100 de 6 de dezembro de 1892, tem de
proceder-se para o provimento de um logar
de amanuense desta directoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, par meio de requerimento, de seu proprio
punho e em bea lettra, ao director geral tenha
provado com documentos ter:

la 18 ancas de idade, pslo menos
2", exame ofilcial da liegua portugueza e

geographia geral
3', bom procedimento cid e moral.
Esto requisito prova-se com :atestado do

delegado de policia da respectiva circumscri-
pção e de duas pessoas de notoria considera-
ção social, ailirmando todos do modo positivo
o bom procedimento do candidato. Este po-
derá tamhem juntar outros documentos, como
titules d •s graduação eci e ntifica, e deexames
de outras prepa.ratorios, para observancia ao
disposto no art. 11 do citado regulamento.

As provas do concurso serão escripta.s,
orces e versarão sobre as seguintes materias:

Linguas franceza e inelcza
Arithmetica, algebra e geometria
Chorographia e historia do Brazil
Noções de direito publico o administrativo
Redacção &leia'.
Directoria ds Instrucção da Secretaria da

Justiça e Negocies Interiores, 29 de março
de 1894.-0 director geral, Pedro Velloso
Rebato.

l'brisneira Escola 1Publica 'Pri-
maria do 2* grão para o sexo
mascai 11113 O

RUA DJ PASSEIO N. 9
Até ao dia 30 de corrente echa-se aberta a

• matricula nesta eseeha Os caudidatos devem
comparecer .das 9 horas da manhã, ás 2 da
tarde.

Capital Federai, 17 de abril de 1894.— Dr.
Felic:aaa P3nIt ,3iro Bitteacourt, director.	 (•

--
Instituto Nacional de Musica

MATRICULA

De ordem do cidadão director, faço publico
que a matricula para o corrente alma lectivo
e bem assim a inscripção para os exames de
admissSo provisoria encerrar-se-hão no dia
2.5 do corrente.

medidas e pharnisceutieoe e dos documentos
comproliateries lo sua aleneidede come chi-
micos, apresentercm folha corrida do lagar
do domicilio.	 -

O conetnao verserá sobre questões de an-
alyse cliimica, tis-as wpecia/mente a sub-
stancias alimentie ies e medicamentosas,e será
feito conforme as instrucções publicailes no
Ditaria Olicial de 2:2 de fevereiro de 1892.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
rector, D. ilOrft's	 Costa.

11 cebed,.n :•-a da Capital

EDITAL

Para conhecimeete dos interessados se faz
Publico que por esta repartição se está pro-
cedendo á cobra o ça. dos arrendamentos de
terrenos da Fabrica de Pólvora da Estrela,
relativos ao exer-ce de 1893, ficando sujeito
á multa de 5 oe„ tolo aquele que deixar do
satisfhzer a levida eentrilmisão até ao dia 30
do corrente mez.

Outrosim se faz ptClico que vão ser remet-
tido .; para a devid s. cobrança executiva es
seguintes impostos, sendo convidados os que-
ainda se acham em debito a satisfazei o antes
que essa remessa se effectue ; arrendamento
de proprios nacionaes.fiaros de terrenos nado°
Ines, lares do munie pio da Paraty e imposta
de subsidies e vem:mentos, tudo relativo e
1893, bem como os fóros dos terrenos d-
indios, acme soldos e de marinhas do muni
cipio de Nitheroy, relativos ao exercicio de

15912:e.cebedoria da Caei tal Federal, II de abril
de 18'34.-0 director, jp7o Paulo da Cruz
Remeno.

--
Commiess gerieado Geral da

Ar a. ulal.
CONU:ZIIENCIA.

De ordem do Sr. e)pil.ão do fragata, chefe
do Commiseariado Gerol da Armada, faço pu-
blico que o conselho e .onomico reunir-se-ha
no dia 20 do corrente, ,*; s 11 horas da manhã,
no predio da rua Gee-alheiro Saraiva n. 8,
onde provisoriamente Canceleiia esta repar-
tição, afim de recebei propostas para o for-
necimento á enferme: ia. de beribericos em
Copacabana, dos arroc. infra  mencionados,
durante o vigente exe releio de 1894; a saber:

Pilo, carne verde, li -ceatos nacionaes, bo-
lachinhas naclinnes ep'O)de Lot torrado (por
kilogramma), leite (por litro) e ovos (por
duna).

Os pretendentes el-evem apresentar, dire-
ctamente ao conselho e-sono:meu, as suas pre-
tas em carta fechada som emendas nem ra-
suras, declarando sujei- a '.'cM11-Se á clausula da
entrega dos reeieridos somares ser feita diaria-
mente na propria enfeenoria.

Para ma i s eselarecimentes dirijam-se á se-
cretaria desta repartiçeo.

Commissariado, 19 de abril de 1894.—Gui-
lherme Flana ming, secretario interino.

Cavile-miasc. Porto
De ordem do Sr. capita() do eorto, previno

aos proprietaries das eu,1e reações a vapor do
trafego do porto, que devem entrar com os
requerimentos de vistoria do casco e machi-
nas das mesmas embarca (;.:)d9.

A commissão de vislauSas funccionará de
1 de maio em demite.

Attendendo ás rendições especiaes do porto,
nenhuma vistoria será eu seceo, sendo, po-
rém em secco a subsequente.

Rio de Janeiro, 19 de a.1)1 . il de 1894. —Joa-
quim Frimeisw Lessa de V :.:conecilos, capitão-
tenente ajudante.

/1nn••

Secretaria (In_ :',Zurinha -
Convido os Srs. candidatos inscriptos para

o concurso de amanuense ,1 =:;t3, secretaria do
Estado, a comparecer no -' Le 23 do corrente,
ás 11 horas da manhã, quando terá começo o
mesmo concurso.

Secretaria da Marinha, 19 de abril de
1894.— O director geral, ,Ii-a•isto fesd Teixei-
ra de Freitas.

Capitauia do Irl'orto
AVISO

A capitania do parto contracta merinheiros
para o serviço da armada. vencendo 40$, 60$
e 80$, conforme as classes e tendo direito a
Ihrda mento e asylo.

Secretaria da Capitania do Porto do RIO de
Janeiro, 14 de abril de 1894.--Joaquen Fritn-
cisco Lesa de Vaseo.leeltos, espitae.seeeese
ajudante.

--
Corurnissariatio Geral da

Armada
CONCUP.RENCIA

Grupos ns. 11, 12 e 13 (moveis, tanoar:a e
funilaria)

De ordem do Sr. capitão de fragata chefe
do Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que o conselho economico reunir-se-ha
no dia 23 do corrente, ás 11 horas da manhã,
no predio da rua do conselheiro Saraiva n. 8,
onde provisoriamente funeciona esta reparti-
ção, afim de receber propostas para o forneci-
mento dos artigos supramencionados duran-
te o vigente excedei° do 1894.

Os Srs. proponentes devem satisfazer as
exigencias do regulamento annexo ao decreto
n. 046, de 1 de novembro de 1890, as quaes
são

ela encher com os preços por extenso o em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará para ser apresentada ao conselho
economico

2s, entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante. directamente ao conselho
economico, no lagar, dia e hora annunciados,
não só as suas propostas com as amostras cor-
respondentes-;

exhibir, no acto da entregada proposta,
alam da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado e haver pago o imposto de casa com-
mercial relativo ao ultimo semestre.

Estes documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-

porosdispensados da apresentação da matri-
cida na Junta Commercied as fabricas e esta-
belecimentos industriara da Republica e terão
estes o aquellas a preferencia, sobre os outros
cencurrentes em igualdade do condições o
cireumstanclas, deviiiameate provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos do que serão
obrigados a supprir o arsenal do marinha
pelos m0311104 preços,por que proponham for-
necer a este commissariado tolos 03 artigos
que merecerem a preferencia do citado con-
selho.

Commissariado, 13 de abril do 1894,— o se-
cretario, Luis de Santa Catharina Baptista.

—
Intendeu-eia, da Guerra

HABILITAÇÕES
Tendo-se de annunciar brevemente o rece-

bimento de propostas 'para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 20 semestre de
1894, de ordem do intendente, convido as
pessoas que queiram fazeleas a habilitar-se
previamente na secretaria desta repartição.

Para aqueles quo já se acleam habilitados,
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho do - compras o bilhete de impaste)
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio do Janeiro, 4 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

E. do F. Central do Ifirazil
CORRIDAS NO TERF-CLUB

De orlem da directoria se declara para co-
nhecimento lo publico, que, domingo, 22 do
corrente, por occasiã,o das corridas no Turf-
Club, haverá trens especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações do São
Diogo e S. Christovãe.

O preço de ca d a passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do Trafego, 20 de abril de 1894.
— Badentaker, chefe do trafego.	 (.

EXAMES

No dia 1 de maio proxifno começarão os
exames do atino lectivo da 1893, sonlo nesse
dia chasnad is a exame : do curso de piano a
aluinna Etvira M. Dias lano Lobo; do de
canto a saio 03 alumnos Carlos Alves de Car-
valho e Angelo Rosa o do de theoria elemen-
mentar os constantes da lista que Se acha
aillxada na portaria deste instituto.

Nos dias subsequentes serão chamados por
ordem alphabetica todos os domais alumnos
dos cursos do solfejo individual e de Canto
chorai, que figurarem nas listas que estarão
affixadas no mesmo lagar que a precedente.

Secretaria do Instituto Nacional. de Musica,
17 de abril de 1394. — O secretario, etriene
Tolentino da Costa.	 (.

--Laboratorio Nacional. de
Analyse:*

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos Le-
gares de chimicos de classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inseripção os candi-
latos, que além dos respectivos diplomas de

c.

(e

(.



Sábbado 21	 DIAR/0 OFFICIATa	 Abril (1894) 1C1•2'

Conselho Miunieipal

Alistamonto e ravisão elaitoral

O De. João Baptista Mai s do Lacerda, pro-
sidente do Conselho Municipal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que de confirmida,de com o disposto nos arts.
3', 5', o 6s o seus parasraphos, do cap. II
tit. 1, da lei n. 35, de 213 de janeiro de 1892,
/oram em sessão de hontem, eleitas as com-
missões de alistamento para o District° Fe-
deral e designados os locaes em que deverão
reunir-se, na firma abaixo

GAVEA

Escola Municipsl da Gavea, rua do Mar-
quez de S. Vicente n. 50 : D. Celso Eugenio
dos Reis, D. José Antonio notinha Alfredo
do Faria, Antooio da Costa Barros Pereira
das Neves, Fernando Ribeiro de Carvalho,
João Augusto Ferreira da Costa, Julio Ro-
berto da silveira e João Baptista da Rocha.

LAGA

Escota publica da praia de Botafogo n. 236:
Dr. Caetano Furquim Werneck de Almeida,
Dr. Carlos Antonio de Paula Costa, major
:Vão de Figueiredo Rocha, Dr. Edmundo Mo-
niz Barreto, Francisco Antonio da Veiga Ca-
bral, capitão Leoa( io da Silva Go:nes, Dr.
Domingos Antunes Ferreira, Francisco Rodri-
gues de Paiva.	 -

GLORIA

Escola publica do sexo masculino, largo do
Machado n. 8 : José Maria de Castro, Ray-
mundo Joaquim do Lago, João Carlos da

'
Costa Barradas Dr. Victor Pereira Godinho,
Carlos Alberto Fernandes, Dr. André Jorge
Rangel (eleito), Antonio Feliciano do Costilho
e Tertuliano da Gama Coelho. .

s. JOSÉ

Escola publica, largo da Mãe do Bispo: Dr.
Antonio Maria Teixeira, Dr. Antonio José da
Costa Rodrigues tenente-coronel Theodulo
Papo de Moraes:tenente-coronel Luiz Gonçal-
ves de Barros, Dr. Henrique de Toledo Dods-
worth, Dr. Arthur Ernesto Pereira de Souza,
Francisco Gonçalves Ferreira e Francisco Bar-
cenas de Lima Junior. 	 -

CA.NDELARIA.

Edificio do Correio Geral: AgoAinhe José
•Rodrignes Torres, José Joaquim Fernandes
Couto, Estephanio Monteiro da Rosa, Dr. An-
tonio da Azeredo, Buclydes Alves Freitas,
Bornardo Pedro Monteiro do Souza, - capitão
Braulio Antunes Moreira e Benjamin Estacio
do Lima Brandão.

SANTA RITA	 .

Escola publica da rua da Imperatriz n. -42:
Alfredo de Azevedo Vieira, Alfredo Pinto de
Carvalho, Gabriel de Souza Gultnarães,Antero
da Silva Pereira de Araujo Bessa, Augusto
Medeiros Leal, Adolpho Leite Caorijo, A. A.
Vieira de Castro, Hermenegildo Teixeira Ser -
pa, de Miranda.

SACRAMENTO

Instituto Nacional de Musica: Eduardo José
Pereira Raboeira, Salustiano José Monteiro
de Barros, José Jeronyino Simões, tenente
Juvencio Carlos de Azevedo, Dr. Alfredo Coe-
lho Barreto, major Manoel Corrêa do Mello,
Manoel Ferreira do Nascimento, Alfredo
Maltez Cardoso.

• SANT'ANNA

Escola publica, rua do Senador Eusebio
n. 88 : major Francisco José Gomes da Silva,
Dr. Pedro 13)oges Leitão, capitão Julio do
Carrno,Jose Joaquim Pereira da Silva, Alvaro
Cardoso Dias, João 'Guimarães Moniz-, Luiz
Augusto dos Reis e capitão Oliveira Pinto
Monteiro.

SANTO ANTONIO

Pedagogium, rua do Visconde do Rio Bran-
co ia, 13 : José Francisco Lobo Junior, Carlos
Pereira Rego, Leopoldino José Barbosa, niniz
Affonso Rodaigues Silva, Delfim Carlos de Sá,
José Maria Guedes Telles de Sampaio', Antonio
da Silva Lobo e José de Andrade Peçanha
Jaguaribe,

S. CHRISTOVIO	 •
Agoncia, da Prefeitura, rua da Igrejinha

n. 43: Dr. FrATICISCO Augusto de Almeida,
Eugenio Peréira,' Eugenio Nunes„ Dr. João,
Pereira Lopes, Frederico Jorge Vaz Pinto, Ma-
noel Ribeiro Peixoto, Dr. Rodolpho Ra:adilo
e Antonio Gonçalves Pereira da Silva.

ENGENHO VELHO
Lyceu-do Engenho Valho: Tenente-coronel

Bernardi no Antonio da Silva Cardoso, Antonio
Proença Gomes, 'Joaquim Thomaz Alves, ma-
jor Arthur A. Castello Branco, Raul sia Motta
Pragana, De.- Genuino Marques Mancebo,

-tenenteJolo Alves Pinto Guedes e Mallieiro
Xavier Pragana.

ESPIRITO SANTO
Escola publica da rua Estacio de Sá: Pedro

Manoel Borges,41'ernande Ribeiro de Carvalho,
Alberto de Almeida Ta.yior, José Au gusto Pe-
reira do Carvalho, Antonio Leacadio Cor-
deiro, alarcello Caetano Martins, Jaão da
Silva Ferreira e Antonio Pinto Montairo.

ENGENHO NOVO
Estação ao , Todos os Santos: Augusto Nu-

nes do Souza, Norberto Augusto Freire do
Amaral, monsenhor João Onofro de Souza
Breves, Amorico de Albuquerque, Joaquini
Rodrigues da Rosa, Quirino da Costa Araujo,
Henrique Eduardo KtISS11 O Frederico Carlos
do Fgypto Rosa.

INHAÚMA.
Escola particular (estação da Piedade)

Duarte José Teixeira, José Teixeira de Car-
valho, Antonio Augusto Mala Maciel, Dr. Pri-
mo Teixeira de Carvalho, José Candi .Io da
Rocha, José Carlos da Rocha, AL alo Couto
e Henrique Rodrigues

CAMPO GRANEE
Agencia da Podai tura : José Antonio Gon-

ç dves Junior, José Juatiniano Cardoso de
Carvalho, Luiz Bastos Guimarães Manoel
Raymundo Cordeiro, Henrique da Cesta Fer-
reira, José Joaquim de Azevedo, Gregorio de
Castro Vasconcellos Venerote e Jorge Estrella.

GUARATIBI
Escola . publica municipal da Pedra (me-

ninas): Francisco Caldeira de Alvarenga, João
Antunes Alves, Vicente Ribeiro Alves, Affonso
dos Santas Rangel, Balthazar Rangel Lopes de
Souza, José Martiniano Soares, Manoel José
InnocenCio e Antonio Garcia de Almeida.

IRAJÁ

Escola'de meninos-no marco 5 da estrada de
Santa Cruz: Carlos José de Aaevado Maga-
lhães, Carlos do Antas Rangel de Vascon-
cellos, 'João Pedrõ Regazzi, Processo Marti-
'tisno do Almeida Rosas, Antonio Hanrique de
Mello, Samuel da Silva Grey, José Pedro Pe-
regrino- Ferreira e Joaquim Pereira de Souza.

SANTA CRUZ

Quinta escola de trabalhos manuaes: 'Dr.
Felippe Basilio Cardoso Pires, 'José Bernar-
dino Fernandes

'
 major Candido Cor-

-doso Pires, Antonio Manoel da Costa, capitão
Honorio dos Santos Pimenta', 'capitão Manoel
Gomes 'Arruda, capitão Joaquim Henrique de
Castro e Mathias Fernandes da Costa.

JACAREPAGUÁ
Agencia da Prefeitura: Manoel Alves da

Fonseca Almeida, Francisco das Chagas Pe-
reira de Oliveira, Francisco Juetino -de Al-
meida, Augusto de Macedo Moraes, Ernesto
Telles Mattoso, Manoel Fernandes Moraes,
Francisco Cardoso de Almeida Sobrinho e Joa-
quim Eloy Penna Mattoso.

• ILHA DO GOVERNADOR

Pedro de Araujo Ferreira, Augusto Campos
Teixeira e João Dias dos Santos.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o presente edital que
será alfixado á porta do cal ilido do conselho e
pt blicado nos jornaes do maior circula-
ção.

District° Federal, 6 de abril do 1894. Joao
Baptista Maia de Lacerda, presidente.

Prefeitura do Distrieto
Federal

Directoria de Obras o Viagão

sEeção
De ordem do Sr. Dr director-geral, faço

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que nesta senão, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que .
serão lidas em presença dos proponentes,para
execução dos trabalhos abaixo referidos, nos
dias 25, 26, 27 o 28 do corrente, ao meio•dia,
conforme a indicação infra : •	 •

Lia 25

• Construcção de sargeta,s o .calçamento
rua Padillia,. — Orçamento no valor de
2:389$440.

Construcção de sargetas nas ruas S. João,
M aneira e Carolina.—Orçamento no valor de
11b:811$519.

D:a 20

Construcção de sargeta,s nas ruas Victor
Meirellesa Antonio de Padua, Francisco Ma-
noel e de um dreno na rua Victor Meirelles.
Orçamento no valor de 13:991$917.

Cánstrucção de Sorgetas e drenos na rua
Bittencourt Silva. — Orçamento no valor
de 3:614800.

Dia 27

Construcção de sargetas o assantamento
meios-fios nas ruas Alice o Sophia. — Orça-
mento no valor de 13:736:1.165.

Censtrucção de um booiro capeado na rins
Angelina.—Orçamento no valor de 4:246$763.

Dia 28

Construcção da sargetas nas ruas Souto
Carvalho, Alzira 'Fraldai:3,r° e General Carva-
lho -aOrçamento no valor de 19:114$025. •

As propostas que serão feitas separada-
mente para cada*utna das obras a executar-se
devem ser entregues -em carta fechada, com
indicação do preço do unidades, escripto por
extenso e algarismos e da residencia do pro-
ponente.

Para garantia da assignatura do contra-
ato, farão os proponentes na directoria de
Fazenda Municipal o deposito prévio de. 5 "1.
'Sobre o valor do orçamento da obra a que se
p̀ropuzer, 'juntando á proposta o respectivo _
recibo.

Os projectos, condições dos orçamentos e
mais esclarecimento» podem ser procurados
nesta repartição pelos interessados.

Directoria de Obras e Viação, 2" secaão, 20
de abril de l894.—astro S :11,0,1° Ornejai. (•
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DIRECTORIA DO PATIMMONIO

2° secçag

. _
Escola publica de meninas á praia do Zum-

by: Francisco Pereira Bittencourt, José Joa-
quim Alves de Carvalho, Manoel Leite Bit-
tencourt, Cariem Urbano de Oliveira, Antonio
Joaquim de Souza Pinheiro, Canuto Zeferino
Muniz,, João Victorino dos Santos e . Alfredo
Pereira de Jesus. ,

ILHA DE PAQUETÁ

Agencia da Prefeitura: João Baptista, do
Lacerda, Dr. Alfredo da Silva Pinheiro Freire,
Dr. Pedro Cargueira de Alambary Luz, Ma-
noel Martins Nunes, José Falcão Pinheiro,

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, convido ao Dr. Rodrigo
Antonio Barbosa dé Oliveira •ou a seu repre-
sentante legal, a comparecer nesta directoria,
no prazo de 15 dias, a contar dast°, data,
afim de provar com documentos o direito
que lhe assisto ao dominio util do terreno á
rua do Humaartá ns. 27 o 29, requerido por
Jesé do Couto Dias por aforamento, em 12 do
novembro de 1893. Scientiticando de que,
Lindo o referido prazo, á nenhum), reclamação
se attenderá.

Directoria do Patrimonio; 27 de ma-ço de''
1894.-0 director, Luis AnUil2i) Nc:varro de
Andrade,	 (•



11.361,sa-letro 	 Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

Por ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os intere*dos deste
districto que devem ser pagos no corrente
inez, os impostos creados pelo § 80 do art. 1^,
da lei n. .75 de 6 de fevereiro do 18O4, a
saber
Toldo e taboleta até cinco metros de

extensão 	  10$900
Placas colocadas nas hornbreiras ou

exteriormente, cada uma 	  10000
Toldo e taboleta de mais do cinco me-

tros de extensão 	  20000
Estes impostos serão pagos COM O addicitaial

de 30 0/0. visto estarem comproliendidos no
n. 13 do citado art. I^.

Agencia da Prefeitura do districto da (ia-
voa, 2,) de abril de 1894. —Art40)1 :Á) B. &Infos
Cruz, escrivão da agencia. 	 (-

--
District° de 8. Christovião

AGENCIA DA PREFEITURA]

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que devem ser pagos até ao fim do
corrente mez os impostos constantes da ta-
bella abaixo, creados pelo § 8^ do art. 1" da
lei n. 75, de 6 de fievereiro do corrente
a.nno :
Toldo e taboleta até cinco metros

de extensão	 	  .10¡000
Toldo e taboleta de mais do cinco

metros de extensão 	  20$)09
Placas colocadas nas hombreiras ou

exteriormente, cada uma.. 	 . 10i000
Os caixeiros de despachantes paga-

rão o imposto de 	  54100
Estes impostos serão pagos com o arldiciwial

de 30 %, visto estarem comprehendidos no
n. 13 do citado art. 10.

Agencia do districto do S. Christovão, 20
de abril de 1894.— O agente, Frederico Tosd
Voz. Pinto.

--
District° do Saint'Aratut

AGENCIA DA PREPEITURA

De ordem do agente, faço publico, para
conhecimento dos interassados, que no cor-
rente mez .deve ser pago o imposto abaixo
transcripto, do accordo com o decreto n. 75
de 6 de fevereiro de 1894, art. 1^, § 8 0 addi-
cionado ao doa. 517 do governo provisorio,
de 23 de junho do 1890:
« Toldo e taboleta até cinco metros de ox-

« tensão 	  1%000
c< Toldo e taboleta de mais de cinco

,s metros de extensão 	  20;5)00
.s Placas colocadas nas hombreiras

<< ou exteriormente, cada uma 	  10$000
K 03 caixeiros despachantes pagarão

« o imposto de 	 	  50a100
« Estes impostos serão pagos cota o addi-

• ciOnal do 30 0,1 „, visto estarem compreliendi-
« dos no a. 13 do citado art. 1^.»

Agencia da Prefeitura Municipal, 18 de
abril de 1894.-0 escrivão,. Totio Brusco de
011ueira Manos. c.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
1° Seeça0

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, con-
vido os foreiros de marinhas e de accrescidos,
que requereram titulo de traspasse e afora•
mento, e qae não juntaram plantas e do-
cumentos as suas potiçées, como determina a
lai ; fazei-o no prazo de oito dias, sob pena
do proceder-se judicialmente, findo este
prazo.

Directoria do Patrimonio, 19 de abril de
1891.— O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

--
2° distrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA
De ordem do cidadão agente Antonio de

Oliveira Porto Junior, ficam intimados os mo-
radores e proprietarios de predios e terrenos
deste districto para no prazo de 15 dias cum-
prirem° qi'e determinam os § 1 0 tit. 30 see 2,
e g 20 , tit. 3° sec. 1", que dizem

O L" Os moradora desta cidade e seu ter-
mo serão obrigados a ter limpas as tesialas
de suas casas, checaras e fazendas até ao
meio da rua. Os infractores serão multados
em 10$000.

O 2." Aquelle que tiver algum terreno
proprio ou aforado, deverá tapalo no prazo
que lhe marcar o fiscal, de maneira que no
mesmo terreno não se possa fazer despejos. O
Infractor será multado em 2)$000.

Agencia da prefeitura do 2^ districto do En-
genho Novo, 7 de abril de 1894.— O escrivão
Antonio C. Cordeiro.

••••n••n••nn11•.

20 districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oaveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escriptorio desta agencia mudou-
se da Praça do Engenho Novo n. 24, para a
rua de Souza Barros n. 21, onde funcciona
das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 2 distrieto do
Engenho Novo, 12 de abril de 1894.-0 escri-
vão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (.

--
2° districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA
O cidadão agente Antonio de Oliveira Porto

Junior, chama °atenção dos proprietarios
dos terrenos abaixo inscriptos para no prazo
do 15 dias mandar tapal-os e limparem as
testadas dos mesmos até ao meio da rua, de
accordo com 09 2', tit. 3°, soc. P, e § P,
tit. 3' soe. 2' fl'a,ndo sugeito a mela de 3)$,
ai não observarem a intimação feita no prazo
acima estipulado.

Rua Oregorio Neves, um terreno junto ao
predio n. 1.

A mesma rua, um terreno em frente ao
lampeão n. 12.822.

A mesma rua, um terreno junto ao n. 18.
Rua Visconde de Santa Cruz, um terreno

junto ao n. 1 A e outro junto ao n. 1 B.
A mesma rua um terreno jubto ao n. 8.
Rua Alvaro, um terreno em frente ao Iam-

peão n. 1.268.
Rua General Bellegarde, um terreno em

frente ao lainpeão n. 1.282 e outros lotes.
Travessa Moreira, um terreno junto ao

n. 6.
A mesma travessa, um terreno em frente

ao n. 6.
Rua Grão Pará, diversos lotes.
Rua da Alegria canto da de Grão Pará, um

terrend.
A mesma rua, um terreno devoluto.
Rua Araujo Leitão, um terreno junto ao

n. 2.
A mesma rua diversos lotes devolutos.
Rua do Ca,buçú, um terreno junto ao iam-

peão n. 12.232.
A mesma rua, um terreno fazendo frente

para rua de D. Romana e do Cabuçá.
Rua Conselheiro Ferraz, um terre mo junto

ao lampeão n. 1.223, que dá frente para a
rua Dr. Lins de Vasconcelos.

Agencia da Prefeitura, do 2' districto do
Engenho Novo, 19 de abril de 1894.-0 escri-
vão, alumio Carlos Cordeiro,

Iristrietto de Irajís

A ENCIA. DA PREFEITURA

Acha-se deposita lo na casa do cidadão An-
tonio do 1\1 latos, á estrada de Santa Oruz
n. 10 (Campem), um cavalo castanho, com
uma estrela na testa, calçado dos quatro
pés, quem ter seu dono, queira recla.mal-o,
pagando as Jespeza,s e a multa lhe será en-
tregue, tem oh) dias para reclamar, do con-
trario será vendido em hasta publica, para
pagamento da multa c mais despezas.

agencia da Prefeitura do Districto de !rajá,
13 de abril de 1894.— Pelo agento, L. S. de
Wiveira, eser v ao . da agencia.

nigarlet c) do Santo Antonio
AGEM A DA PREEFITURA

O cidadão agente Dr. Albertino Rodolpho
Vieira chama a attenção dos Srs. negociantes,
artistas, medidos, advogados, etc., para os
impostos creadee pelo § 8° do art. 1° da lei
n. 75 de 6 de fevereiro do corrente anuo e
que devem ser pagos no corrente mez de
abril.
Toldo o taboleta até cinco metros de

extensão 	  1041000
Placas colocadas nas hombreiras ou

exteriormente, cala uma 	  10$000
Toldo e taboleta do mais de cinco

metros do extensão 	  2(40'0
Caixeiros de despachantes pagarão o

imposto de 	  50$000
Estes impostos serão pagos com o addieional

de 30 04, visto estarem comprehendidos
n. 13 do citado art. I^.

Agencia do dietricto de Santo Antonio, 13
de abril de 1894.-0 escrivão, Geraldino da
Costa Navarro Junior.

te. 0 District° do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem ao cilialão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, chama-se a attenção
dos interessados para os impostos olmedos
pelo § Sa do art. 1 0, da lei n. 75 do 6 de fe-
vereiro de 1891 e que devem ser pagos no
corrente mez.
To'do e taboleta até cinco metros de

extensão 	 	  14030
Placas colocadas nas liombreiras ou

exteriormente, ead t, uma 	  14000
Tiodo o taboleta de mais de cinco

metros do extonstic, 	  . . 20$000
Caixeiros de despachantes pagarão o

imposto de 	 	  50000
Estes impostas serão pagos com o addicional

de 30 °1„, visto estarem comprehendidos no
n. 13 do citado art. 1°.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Novo, 14 de abril de 1894.-0 escri-
vão, 4ntonio C. Cortki,•o.

District° de S. José

AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente José Joaquim
da Silva Monteiro, faço publico aos Srs.
negociantes, artistas, medicos, advogados,
etc, para os impostos ereados pelo § 80 do
art, 1° da lei n. 75 do 6 do fevereiro do cor-
rente anno e que devem ser pagos no cor-
rente mez de abril.

Toldo e taboleta até Cinco metros
de extensão 	 	 	  10$000

Toldo o taboleta de moas de cinco
metros de extensão 	 	  24000

Placas colocadas nas hombreiras ou
exteriormente, cada uma 	  IMO°

Os caixeiros do despachantes paga-
rã ) o imposto de 	  54000
Estes impostos serão pagos com o addicional

de 30 01,,, visto estarem comprehendidos no
n. 13 do citado art. 1".

District° do S. José, 14 de abril de 1894.-
O escrivão, Oltsistovao Go,lçalues de Moura.

—
District° de Ifulimuimia

AGENCIA DA PRFEITURA

De ordem do agente, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que no corrente
mez deve ser pago o imposto abaixo trans-
cripta, de accordo com o decreto n. 75 de 6
de fevereiro de 1894.

Art. 1, §8' addicional ao ile n. 517 do go-
verno provisorio, de 23 de junho de 1890:
Toldo o taboleta até cinco metros de

extensão 	  104;000
Toldo e taboleta de mais de cinco me-

tros de extensão 	  2(4,000
Placas colocadas nas hombrciras ou

exteriormente, cada urna 	  10$000
Os caixeiros de despachantes paga-

rão o imposto de 	  50$000
Estes impostos serão pagos com o addicio-

nal de 30 °a, visto estarem comprehendidos
no n. 13 do citado art. 1'.

Ag,erc:a do districto de Inhatuna, 19 de
abril de 1891.— O escrivão, Josd Arda°.
de Castro Bittencof,rt.

c.

(.
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• EDITAES
O Dr. João do Lavor, sub-pretor em exer-

cicio da 10 pretoria, nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos	 Brazil.

Faço saber aos que o presente edital com
onze dias de pregões e tres de praça virem
que no dia 23 de abril eo corrente anno, ao
meio dia, depois da audiencia, á, rua Estacio
de Sá ri. 40, será arrematado em praça deste
juizo a quem mais der e maior lanço offe-
recer, um terreno á rua Oliveira Fausto nu-
mero 23, na villa Guarany, medindo de fren-
te 11 metros por um lado, 58",60 pelo outro
até ao rio e nos fundos tendo ta.mbem 11 me-
tros, avaliado por dotas contos de reis (2:000$),
penhorado a D. Amelia de Mesquita da Fon-
seca Braga, por si e como tutora do seus
filhos menores impuberes Oswaldo e Arthur,
na execução que lhe move José Augusto de
Figueiredo, e no dia, hora e logar acima
designados será o mencionado immovel levado
á praça e -arrematado a quem mais der e
maior lanço oferecer. E para que chegue ao
conhecimento de to d os os interessados man-
dei passar o presente e mais dous de igual
teor, que será afixado no logar mais publico
e publicado pela imprensa, passando o oficial
respectivo a competente certidão. Dado e
passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aos 31
dias do mez do março de 1891. E eu, Ar-
chias do Espirito Santo de Menezes, escrivão,
subscrevi.— O sub-pretor, João de Labor.

O Dr. João do Lavor, sub-pretor em ex-
ercicio da 10 À pretoria na Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com
II dias de pregões e tres de praça virem
que n,o dia 11 de maio do corrente anno, ao
meio-dia, depois da audiencia, nesta pretoria
á rua Esteei() de Sá n. 40, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico e será arrematado
por quem mais der e maior lanço offerecer
bens que foram penhorados por José de Olive ira
Fernandes a D. Amelia Lima de Souza na
penhora executiva que lhe move o suppli-
cante, por alugueis, cujos bens são os se-
guintes : uma escrivaninha de pinho, 10$
cinco cadeiras de madeira, 15$; duas cadeiras
de braço de vinhatico para barbeiro, 20$; duas
mesas com tampo de marmore quebradas,
com espelho, 40$ ; um pia de memore com
duas bacias, tudo de marmoro e duas tor-
neiras, 100$ ; um espelho oval emoldurado,
10$ ; um espelho pequeno quadrado, 5$; um
relogio americano quadrado, 5$; 10 quadros
com estampas, 10$; um armorio para per-
fumarias, 30$ ; dous cabides e seis escovas,
seis copo3 para ventosas, dous pineeis, duas
tesouras, tres machinas e uma ',escova para
roupa, 10$000. Tudo pela importaneia de du-
zento e cincoenta o cinco mil réis (255$000)
o no dia, hora o legar, o porteiro dos audi-
torlos trará a publico pregão e será arrema-
tado por quem mais der e maior lanço ofe-
recer os bens acima mencionados. E para que
chegue ao conhecimento de todos os inter-
essados mandei passar o presente e mais
dons de igual teor que será publicado
pela imprensa e afixado no logar mais publico
do costume, passando o oficial a competente
certidão. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 dias do mez de abril de
1894. E eu, Archias do Espirita-Santo de Me-
nezes, escrivão, subscrevi.— O sub-pretor,
Joao de Lavor.

--
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convdeaçao de credores da massa fallida de
Velloso, Alvadia & Comp., afim de tomarem
conhecimento da proposta de concordata si
pr pelos fallidos apresentada e caso contra-
rio para a forma çao do contracto de telit.a0 e
elegerem os synd:cos e a COMMiSSa0 fiscal
para liquidaçao final da massa e assistirem á
leitura do relatorio da curadoria

O Dr.Caetano Pinto de Miranda Montene.
gro, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber aos que o presente edital do con-
vocação de ere nJores ViTelll que, em virtude

de petição dos syndicos da massa &Ilida de
Velloso, Alvlulia &Comp., indo os ditos autos
de fallencia com • vista ao Dr. curador fiseal
das massas falidas, devolveu este os ditos
autos com o oficio do teor seguinte: Tendo
verificado pela leitura minuciosa que acabei
de fazer; do excele, que figura nos autos a
fls. 74, Atm os peritos que dello se encarre-
garam se houveram nas respostas dadas aos
quesitos tque lhes foram apresentados com
a precisa clareza e o mais louvavel escru-
pulo na exposição • dos factos, declaro que
com o referido exame plenamente me cenfor.
mo . E devolvendo os autos a eartorio, re-
queiro, caso o M. M. J. nenhuma Providencia
tenha a ordenar, que se mande dar nova vista
dos autoà, para oficiar, promovendo os ter-
mos do processo. Rio, 30 do março de 1894.-
O curador-fiscal das massas fallidas, Manoel
V. de Magalhaeg , Em virtude deste oficio su-
bindo os autos á minha conclusão noites pro-
feri o despacho do teor seguinte: Passem-se
elitaes convocando os credores, faça-se vista
dos autos ao Dr. curador para o relatorio
legal. Rio, 12 de abril de 1894.—Montenegro.
Em virtude do despacho acima transcripto,
convoco os credores da massa fallida de Valioso
Al vadia & Comp . a se reuni rem lia sala das
aud iencias da Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e 'Criminal, á rua da Constituição
n. 47, no dia 23 de abril de 1894, á 1 hora
da tarde, afim de assistirem á, leitura do
relatorio da curadoria, tomarem conhe-
cimento da proposta do concordia, se for
pelos fallidoe apresentada ou elegerem dous
ou mais syndicos o uma commiseã'o fis-
cal com funcções consultivas e deliberativos
que procedam á liquidação definitiva da dita
massa fallida, de conformidade com o art. 38
paragrapho unico do decreto de 24 de outubro
de 1890 ; declarando que os credores ausentes
poderão constituir procuradores por telegraan-
ma. cuja minuta authentica ou legalisada de-
verá .ser apresentada ao expedidor que na
transmissão mencionará essas cireumsta.ncia ;
é licito a um só individuo ser procura-
dor de diversos credore s ; a procuração polerá
ser feita, por instrumento particular, sendo
a firma reconhecida por tabellião ou pelo
essrivão da folieis da ou por dous commer-
cientes credores conhecidos por balanços,
qua.esquer que sejam Os termos da procu-
ração; entende-se o procurador habilitado
para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, des le que fasa menção da firma
faliida _ e finalmente que não comparecendo
será tconsiderado adherente ás resoluções que
tomar a maioria de .votos dos credores que
comparecerem, uma vez que represente ella
metade no minimo do valor dos creditos ap-
provados e como não laja maioria absoluta
prevalecerá a relativa. Para constar, man-
dei passar o presente e mais deus de igual
teor,que serão publicados e afixados na firma
da ler. Dado e passado nesta capital Federal
aos 14 de abril de 1894. E eu, Henrique José
Lasary, escrivão, o subscrevi.—Caetano Pinto
deMiranda Montenegro.

• Chamando herdeiros

O Dr. Bellarrnino da Gama o Souza, juiz
de direito e pretor da 18a pretoria etc.

Faz saber aos que o presente edital chá-
mando herdeiros virem, e delle tiverem co-
nhecimento, que por este juizo foram arre-
cadados os bens pertencentes a José Simbres,
de nacionalidade franeeza., fallecido neste
distrieto no dia 25 de janeiro do corrente
anno, os quaes foram postos sob a adminis-
tração o guarda do representante legal do
consul franco, Augusto Fossat e de con-
formidade com o disposto no regula.meuto
n. 2.433, de 14 dejunlio de 1859, mandei ex=
pedir o presente edital e mais outros de igual
teor, um dos quaes será, afixado pelo por-
teiro dos auditorios no logar do costume,
que passará certidão de o haver cumprido
para se juntar aos autos e outro publicado
pela imprensa na fórma da lei, e pelos mes-
mos são chamados os herdeiros incertos ou
seus herdeiros, a virem neste juizo justifica-
rem ou provarem o seu direito agiu de pç).

derem entrar na posso dos bens arrecadados.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
mandei paesa.r os mesmos. Dado e passado
nesta freguezia de Jaearepaguá, 18 a pretoria.
do Districto Federal aos 19 dias do mez de
abril de 1894. R eu, Lime de Almeida França,
escrivão, que o escrevi.—Gama o Sott.z-a.

Com o prazo de 30 dias na fórma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abre°,
juiz da 3 , preteria da Capital Federal etc.

'Faço saber aos. que o presente edital com
o prazo do 30 dias virem e aquelles que deste
noticia tiverem que, par este juizo, foram
arrolados, arrecadados e postos sob a guarda
o administração do Dr. Antonio Caetano
Seve Navareo, sub-procurador do districto
servindo do Curador de ausentes no impedi-
mento do respectivo, os bens pertencentes ao
finado Domingos Martins morador "que, foi á
rua do Senhor dos Passos n. 150, refecido a
19 de fevereiro do 1894, de cujos bens existe
em poder do dito curador o seu producto,
visto já haverem sido vendidos em leilão pu-
blico devidamente autorisado: e de confor-
com a lei cito e chamo o requeiro aos her-
deiros e successores do dito finado para no
prazo de-30 dias virem a este juizo requerer
e promover o que for a bom de seus direitos
com relação ao referido espolio sob pena de
se proseguir nos ulteriores termo do processo
á sua revelia e de ser recolhido ao Thesouro
Nacional o saldo que s3 liquidar do mencio-
nado espolio. E para que chegue ao conheci-,
mento • de tolos mandei passar o presente
que será, afixado no lowr do costume, o una
outro de igual teor para ser publicado em ma
dos jornaes diarios mais lidos que se publi-
quem nesta capital na forma da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal, 14 de abril de
1894. E eu, José Balduino de- Albuquerque,
escrivão, o subscrevi. —Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

Com o prazo de 30 dias na fórma abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara Naleico do Abreo,
juiz da 3 1 pretoria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias Virem e aquelles que delle
noticia tiverem que, por este juizo, foram
arrolados, arrecadado3 e postos sob a guarda.
e administração do Dr. Antonio Caetano Seve
Navarro, sub-procurador do distrieto ser-
vindo de curador de ausentes no impedimento
do respectivo, os bens pertencentes , á finada
Helena Robert, moradora que foi á, rua da
Carioca n. 3, de cujos bens existo em poder
do dito curador o seu producto, visto já have-
rem sido vendidos em leilão publico devida-
mente autorisado, e do conformidade com a
lei, cito e chamo o requeiro aos herdeiros suc-
cessores da dita finada para,noprazo de 30 dias,
virem a este juizo requerer o promover o
que for a bem de seus direitos com relação ao
referido espolio, sob pena de se proseguir nos
ulteriores termos do processo á. sua revelia o
de ser recolhido ao Thesouro Nacional o saldo
que se liquidar do mencionado espolio. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente que será afixado no logar
do costume e um outro do igual teor para
ser publicado em um dos jornaes diarios mais
lidos que se publiquem nesta capital, na
fórma da lei. Rio, 14 de abril de 1894. E eu,
José Belchior de Albuquerque, escrivão, o
subscrevi. —Pedro de Alcantara Nabuco da
Abreo.

—

De praça

O Dr. Aureliano do Campos, juiz seccional
do Distrieto Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 28 do
abril de 1894, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão do venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
oferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Manoel Moreira da Silva Villar o
sua mulber,a terça parte (1) predio de sobrado
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da rua do Vimonde do Itauna n. 53, tea-lo
em baixo nas lojas duas portas e urna para o
sobrado, cem portadas de cantaria ; a loja
tem negocio e é dividido em commodos, f
rado e assoalhado, c enstrucção e pedra o el;
o s Airado tem de frente tres janellas de gradil
de ferro em separado o em cima uni puxado
ao alto em fórma de chalet com duas janellas
na frento e me eeiueno terraço, aberto em
cominados para alugar; mede de frente 7°2,50
e de fundos 30'11 ,40 avaliado em 5M00$ e vae
á praça para pagamento do imposto Predial,
cuja praça terá lagar no dia acima designado,
ao moio-dia, ás portas da sala do juizo -á rua
da Constituição no e lificio do antigo museu.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o humo rol á praça coai
intervallo de oito dar e com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento. irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 y„ e neste caso será arrematado
pelo maior praça que for offerecido sem que
em hypothese alguma seja perinittida acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
na ferma do art. 19 do capitulo 5° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 9335, de 29 de fevereiro de 1883.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que hei
de aszer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e afil velo nos lagares do costume
pelo porte'ro dos auditorias que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Et idos Unidos do -Brasil .aos 17 de abril
de 1894. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona,

subscrevi .-Aureliano de ICaos.

De praça

O Dr. Auralia,no de Campos, juiz secional
do District° Federal.

Faço saber a quantas o presente e d ittl com
o prazo de nove dias virem que, no dia 23 de
abril de 1891 , o porteiro dos auditorios
trará, a publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais der e maior lança
(nasceram execução que a Fazenda Nacional
movo contra Manoel Moreira da Silva
e sua mulher, a 4 parte do predio da raa
Barão de Capanenat ir. 48 plica, assobradado,
tendo na fremia duas entradas com portões de
feero, sendo uma larga, com troe jancllas de
peitoril e portadas do cintaria ; dividido em
duas salas, tres quartos, corredor e cozinha;
em cima tem deus sotãos abertos em diversos
dormitorios ; é todo ferrado e assoalhado e
construido de pedra, e cal; inc te de frente
121/1 ,20, tendo ao lado uni puxado com duas
jauellas em fôrma de chalet ; em seguimento
ao predio tem um terreno todo arbosisado,
tom repuxo, murado nos lados e com muro
de pedra e cal, Avaliado em 3:500$, e va,e á
praça para pagamento do imposto predial,
cuja praça terá lagar no diaacima designado,
ás 12 horas da manhã, ás portas do juizo, rua
da Constituição, no talificio do antigo museu.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com in-
tervalo de oito dias e com o abatimento de
10 . oro ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determina-lo
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
do 10 o/ e neste caso será arrematada pelo
maior preço que for offerecido sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão de qualquer espante, na
feiram do art. 19 da capitulo 5' do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9835 de
29 do fevereiro do 1833. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça deste
juizo,que hei de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
do todos o presente edital, será publicado
pela imprensa e afiliado nos lagares do CO3-
tutne pelo parteiro dos auditorias, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta

aos autos. Dado e lassado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brasil aos 19 de abril
do 1894. E eu, leLi a pi c.° Narbal Pamplona, o
subscrevi.-Atirelia,k , fIC Campos.•

be 2).eça

O Dr. Aureliano tiO Campos, juiz seccional
do District° Fe d eral, etc.

Faço saber aos que a presente edital com o
prazo de nove dias virem que, no dia 28 do
abril de 1894,o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem inals der e maior lanço offe-
recer, na execução a ee a Fazenda Nacional
move contra Mangai Moreira da Silva Vilar e
sua mulher a terça porte do predio á rua do
Commandante Mauz ity n. 48, assobradado
cain duas janelas Ge peitoril e uma porta,
com portadas de cantaria, dividido em duas
salas, quatro quarto-, corredor, área e cozi-
nha forrado e assoalhado em parte; constru-
ção de tijolo, está uni tanto estragado, o ter-
reno todo calça:Ia e eam bica de agua, com
doas gallinheiros do madeira cobertos de zin
co, sendo tudo murada de tijolo. O predio
mede de comprimento 27 metros e de lirgura
6a,75.0 terreno mede de comprimento 14 me-
tros e de fundo 490. avaliado em 2:636$066
e vae á praça para pagamento do imposto
predial cti;a praça t legar no dia acima
designado ás 12 horas, a s poetas da - casa do
juizo, á rua da Constituição, no adiado do
antigo museu.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltara o immovel á praça
com o intervallo de oito dias e com o aba-
timento de 10 °/. ; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abe ti unto irá á tareai-
ra praça com o mesmo intervallo e novo aba-
timento do 10 °/0 o neste casa será arrema-
tado pelo maior preço que for offerechlo sem

_que em hypothese aleuina seja permittida
acção de nullidado por lo ,dio de qualquer es-
peeie, na farms, do art. 19 do capitulo 5° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 9385 de 29 de favela iro de 1888. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer á
praça deste juizo, que hei de fazer no dia
acima designado. E para que ch egue ao co-
nhecimento e noticia de todos o presente edi-
tal, será publicado pela imprensa e affixado
nos lagares do costume p ;lo porteira dos au-
ditorias, que deverá lavrar a competente c,er-
talão para ser junta ao s au tas. Dado e passado
nesta Capital Federal do; Estados Unidos do
Brasil ars 10 -de abril dc; 1894. E eu, Hl-
rerico Narbal Ptimplona, o subscrevi.- Au-
ra:cozo de Campas.

11n=1..•••

De citação aos accionistis do Banco União
Agrícola do Brasil de Ctedito Real, para
dentro de una mes e2ue eo. yerd da primeira
publicação deste, sasisfeJe.-em as respectivas
entradas das quotas correvondentes ds suas
acções e que se acham cra atraso, sob as
penas da lei

O Dr. Salvador Antonio aloniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber que por parto do supplicante
Banco União Agricala, de Baazil de Credito
Real e em virtude de diseribuição do wesi-
dente desta cismara e tribunal me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Sr. presi-
dente da Camara Cominara-ai - Diz o B inco
União Agricola do Brazil do Credito Real,
sociedade estabelocidti nesta Capital com es-
tatutos approvados pelos decretos ns. 439
de 11 de julho de 1891 e 5:3 (10 26 do setem-
bro, que sendo seu capital do 50.000a100$, con-
stituido por 259.000 acções ;In 200$ cada uma
(art . 6° dos estatutos, acontece que, tendo sido
deliberada a segunda chama:ia, na importan-
do., de 20 0 /„ ou 40$ por acção, deixaram de
acudir á mesma os accionistas constantes da
-relação junta, representando 19.735 acç)es no
valor de 789:400$. E' caso de se promover
o comisso das mesmas, nos termos do art. 4^
do decreto n. 850 de 3 de outubro de 1890.
Assira requer que, dietribuities e autoada esta

depois de despachada pelo juiz a quem tocar,
se expeça alvará de editos, intiman do os
mesmos acionistas pira, depois de decorridos
os 30 dias, effactuar o pagamento das suas
entradas, sab pena de, não comparecendo ou
não pagando, serem as acções vendidas era
leilão, por conta e risco de- seus devedores ou
donos, á cotação do dia. Este edital deve ser
publicado por 10 vezes durante um ma em
dons jornaes de maior circulação. Requer
mais que, .findo o prazo, seja a comminaçãoj ul-
gala por sentença para os effeitos legaes e
applicuão da pena já citada, tudo de.acoorilo
com os arte. 4°c 5" do referido decreto. Rio de
janeiro, 6 de abril do 1894.-Luecas A. R.
Rheriny. presidente. Em cuja petição foram
proferidos 03 despachos seguintes : Ao Dr.
Salvador. Rio, 6 de abril do 1894.- Silva
Marra. D. e A, Cite-se. Rio, 6 de abril de
1894.- Salvador Monis. Distribuição. D.

Lazary, em 6 de abril de 1891. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. - Relação
dos accionistas deste banco, cujas entradas
ti10 foram realisadas-2a chamada do capital
20 0 1, OU 40$ por acção :-Comle de Leopol-
'duna 10.000, 409:00($ ; José Basilio de Amo-
rim Bezerra 3.000, 120:000$ Visconde de
Carvalhaes 3.000, 120:000$ ; Albino da, Cesta
Lima Braga 2.500, 100:0 .)0$ ; Luiz Pestanha
59, 2:000$ .; Thomaz Whygte 500, 20:00a$
Raul de Carvalho 50, 2:090$ ; Jorge Luiz
Teixeira Leite 50, 2:0003; M. J. Amoroso
Lima 50, 2:009$; Joaquim do alettos.Faro 50,
2:00 .$ ; José Pedro Ribeiro 50, 2:030$; Car-
los Teixeira Coelho 50, 2:000$ ; Bernar-
dino José Maria 50, 2:00(4; Mala Sobrinho
& Comp. 50, 2: c00$ e Cunha Santos &
Comp. suceessores 30, 1:200$ ; Ja =é de Carva-
lho Camõ s 30, 1:2003; Antonio Gonçalves
Fontes & Comp. 30, 1:2O0; Miranda
Marques & Comp. 30, 1:200$ ; José Custo-
dio da Silva Guimarães 29, 801$; João
de Aguiar de Almeida & Comp. 20, 800 ;
Bernardino Silva Filho & Comp. 20, 800,
Crispas H. Santos & Comp. 15, 600$; R cy-
mundo Archer da Silva & Comp. 10, 400;
Barrilho & Tavares 10, 400$; Hermenegildo
Jansen Ferreira 10, 400$ ; Pacifico Duarte
Soeiro 10, 400$; Geraldo Ferreira,Ide Oliveira
10, 409; João Ferreira Martins 10,404 ; Uno
de Castro Quadros 5, 200$ ; José de Azevedo
Guimarães Vasáncellos 5, 200$; Gaidino Ci-
cera de Miranda Junior 5, .200$ a Candlio
Casar da Silva Rosa 5, 200$ Raymun do C,e-
sar de Moraes Rego 5, 200$; Joaquim Sil-
vario da Costa 5, 200.'S. Total 19.735 acossa_
789:400$. O conselho director resolveu pro-
mover acção judicial nos termos dos arts. 33
e 34 do decreto a. 434, de 4 de julho de 1891
e art. 8^ dos seus estatutos approvados por
decreto n. 439, de 11 de julho de 1891.-Lu-
cas A. R. Rheram.presidente. Rio de Janeiro,20
de fevereiro de 1894. L. A. B. BUring . -Em
virtude do despacho acima transcripto, se
passou o presente edital, pelo teor do qual são
citados os accionistas acima mencionados do
Banco Uniãoo Ag ricola. do Brazil de Credito Real,
para scle.ncia, de que, no prazo de um mez a
contar da data da primeira publicação deste
são obrigados a satisfazer no dito banco as
entradas em atraso de chamadas, visto não o
terem feito por ocasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem essas acções vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na
occasião deste por conta e risco dos citados
para pagamento dos seus debites á mesma
companhia podendo a dita companhia decias
rar perdidas e apropriar-se das entradas
tas e exercer contra 03 citados os direitos de-
rivados da suas responsabilidades nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tudo nos termos da petição
acima transcripta e da citada lei. Para con-
star mandei passar o presente e mais troe de
igual tear, que serão publicados dez vezes du-
rante tua mez no Warío 0 111c.ial e no Jornal
do Commercio e folhas de circulação nesta
capital sécia do dito banco e affixado3 na
farm, da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 14 de abril de 1894. E eu, 12nrique
José Lazary, escrivão, o subscrevi.- Salva-
der A. Moniz Barrovo de Aragdo
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.De ci,.ação com opra-zo de 10 dias, -aos porta-
dores de obrigações da Companhia Promotora
de Industrias e Melhoramenks para 'scien-
cia do accor da° :gue hornologeu o accordu e
vel-o passar . em julgado, sob pcna.de revelia.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federais etc.

Faz saber aos que o presente eddal de ci-
tação com o prazo ele 10 dias virem que, cor-
rendo por esta Camara Comrnercial e cartorio
do escrivão, que este subscreve, os autos de
homologação de accordo em que é supplicante
a Companhia Promotora de Industrias o Me-
lhoramentos e supplicados os portadores de
obrigações da • mesma, foi afinal proferido
nos mencionados autos o accordão do teor
seguinte : Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos, e visto, á supplicante ser
uma sociedade anonyma com sede nesta ca-
pital e com o capital social de 15.000:000$,di-
vididos em 75,000 acções de 200$ cada uma,do •
cimento a fls. 15 ;visto que lançando, com au-
torisação da assembléa geral de 8 de janeiro
de 1891, um e.epre,stimo de 12.000:000$ por
obrigações preferenciaes, debentures, do valor
de 20$ cada uma, apenas conseguiu que fos-
sem ernittidas 331.135 obri,gações,não achan 'o
tomadores para os demais atento a crise da
praça, 'cujos effeitosintluiram para não serem
explorados os bens constantes do activo e de-
correremos .fontes de renda a ponto de tornar
insolvavel a companhia supplicante • Visto
que a directoria, expondo em assemdéa de 8
do agedo do an. no passado o estado critico
da companhia supplicante, cuja liquidação
ser:a inevitavel pelo estado de insolvencia
em que se acha pela impossibilidade de con-
tinuar a concorrer ao serviço de juros e
arnortisação de sua divida, conseguiu que ac-
cionistas representantes de 420.063 acções
autoris.assem a propor aos portadores de
obrigações preferenciaes (debouurcs) o res-
gate dessas obrigações emittidas mediante o
pagamento de 1$ por cada obrigação, podendo
para esse fim promover 'e levar a elfeito as ope-
rações que fossem necessarias, conforme o do-
cumento a fis.29 ; visto que esse accordo pro-
posto pela directoria com autorisação dos ac-
clonistas,foi acceito o assignado por obrigacio-
nistas representando 237.713 obrigações paefe
renciaes ou mais de dousterços do debito total;
Visto que essas obrigações p se feren e iaes(deben-
t teres) foram depositadas nO B amo da Republ ia a
do Brazil e no Iniciador do Melhoramentos;
Visto que esse accordo para evitar a liquida-
ção da supplicante, em estado de insolvencia,
tom seu apoio no art. 50 do decretr n. 177 A,
de 15 de setembro de 1893, tspplicavel ás s
ciedades já constituidas, o que se deduz não
só do facto de ter sido proposto e discutido
em plena crise das sociedades amonymas, como
porque foi esse o pensamento do legislador,
cimo se evidencia da discussão, então movida,
nas seguintes palavras: Como se sabe,muitas
das numerosas companhias ou emprazas, or-
ganisadas nestes ultimos annos, se acham em
grandes difficuldades as mais das vezes pelo
encargo do grandes dividas fundadas, con-
trahidas p.or meio de emissão de debentures,
cujos juros nem se quer podem pagar. A ler
vigente é omissa a respeito de accordos j li-
ciae.s ou extra judiciaes, tanto para o caso de
simples insolvencia, como para os de liqui-
dação em geral e dald succede que os porta-
dores de -debeateo •es são victimas de graves
pre:ulzos que,. em parte ao menos, po-
deriam. evitar. Não preciso dizer que
no silencio da lei, taes aceordos só se po-
derão dar pela unanimidade dos portadores
do debentares, o que na pratica tem-se too-
nado impossivel. Assim, pois, o meu intuito,
com a entenda offerecida, é cr:.ar um remelio
para o caso, ou se trate da simples insol-
vencia verificada ou da liquidação da com-
panhia, amigavel ou forçada, segundo as cir-
cumstancias. Assim, visto o disposto nos
arts. 182 do decreto n. 434 de 4 da julho de
1801,0 art. 5" do .decreto n. 177 A, do 15 de
setembro do 1893, accordão em Camara Com-
marcial homologar o accordo de fls. 121 para
produzir seus effeitos ; pagas as custas ex-
causa. Rio, 27 de março de 1894. — S/alvador

Moni3. P. I. com voto. —Barreto _Dantas.
Montenegro, vencido: Neguei homologação ao
accordo a lis. 21,.' porque não ésapplicavel ao
caso o disposto no art. 5' do decreto 177A de
J893, nem pôde ser ella regulada pelo art. 182
do decreto 434 de J891. O primeiro, isepen-
dente ainda de regulamento -para a sua fiel
execução, é -uma lei positiva que não pódo
ser applieada, ao passado, foraja da sua al-
çada. E' preceito constitucional, e - um prin-
cipio eat ituido nas legislações antigas e
modernas, que . a lei não tenha efeito re-
troactivo, maxime em prejuizo de direitos
legitimamente affluiridos. • 0 segundo não
reculta, nem cogitou de accordJs ou concor-
datas preventivas, e, muito menos, entre cre-
dores não chirographa.rios. A concordata;
unias, por ella autorisada,_presuppõe á liqui-
dação já, iniciada, e, como meio de extingull-a,
o art. 182 admitte proposta assignade. por 2/3
dos acc'onistas, e o art. 183 que a delibera-
ção seja votada pela maioria dos credores
representando 2/3 dos creditos sujeitos nos
effoitos do concordata; com exclusão, precisa-
mente, dos credores de dominio, hypot i leca-
rios . e privilegiados, pira os quaess a concor-
data, depois de legalmente homol, gado, não é
obrigatoria (art. 188), salvo para os (pais ti-
Veri In tomado parte na deliberação (art 186).
Mas ¡nem o obrigacionista (portador de de-
benture) é aceionieta, psra propor concorda-
ta, nem a- deliberação por etles votada para
obrigar os dissidentes. O obrigacionista é
credor, e tão privilegiado es seu credito, que,
além da fiança legal sobro todo o activo e
bons da sociedade emissora, e da preferensia
a qualquer outro titulo de divida (art. 43),
tem elle • o direito de discutir e &-
causar 03 negocios sociaes (art. 44).

Conseguinternente, o accordo a fls. 21 não
pode ser homologado pira o dna° de - obri-
gar os dissidentes, nullificando-se, por este
modo, um privilegio, orig,nado da convenção
e sanecionado pela lei. Como acto extra-ju-
dicial, o referido accordo é pura e simples-
mente uma novação de. contracto entra aguei-
les que nelle, intervieram. Como actojudieial,
deita não pódo o juiz conhecer por falta de
citação dos interessados, principio o funda-
mento do juizo, esolemnidade substancial de
toda causa citatióne nulla potest esse
causa cognitio. A homologação da precisa-
mente, o acto judiciar:o que dá força de exe-
cução ao accordo, imprimindo-lhe o Minho da
obrigato. iedade. D hi, a necessidade da cita-
ção e de outros requ sitos que elevem proce-
der á homologação. Nas rallencias, o accordo
extra-judicial e a concordata preventiva, fa-
cultadas pelo decreto n. 917 de 1890 art. 120,
não podem ser homologados sem proceder ci-
tação edital dos interessados e decorrer o prazo
para a opposiçso (art. 122). E esse accordo não
pdde affectar sinão os credores chirograplia-
rios (art. 128). Oaccordo a fis. 21 a fortiori não
pôde prescindir .da citação dos interessados,
aos quaes não se deve negar o direito de re-
clamação, quando, sob pretexto de proteger
interesses de credores, beneficia-se, na reali-
dade, o devedor, sacrificando-se o credor. E,
quando o interesse publico está em jogo, como
aeontece , quando uma sociedade anonyma
emitia um emprestimo dividido em grande
numero de obrigações, não se pódo attribuils
ao legislador outra intenção que não seja im-
pedir a bases e fraudes contra esse publico,
que subscreveu esse empresthno.— Publicado
o aceordao acima transcripte foi pela compa-
nhia supplicante junta aos autos a petição
com despacho do teor seguinte: Illm. Exma.
Sr. Dr. Barreto Dantas— A Companhia Pro-
motora de Industrias o Melhorar-isentos pede a
V. Ex. que se digne, mandar passar editaes,
que deverão ser publicados, de intimação aos
interessados para.ver passad o em julgado no
prazo de 10 dias a homologação do accordo
entre osloortadores do obrigações da mesma
companhia. P. deferimento. E. R. M.
17 de -- abril de 1894.— O advogado, José
Entygd:o Gonçalves Lima. Estava devida-.
mente inutilisada urna estampilha no valor
de 200:- réis. Sobre • o que foi proferido
o seguinte despacho : Sim. Rio, 17 de
abril de 1891.—Bareatto 'Dantas. Em virtude

do dito despacho se passou o presente edital,
pelo teor do qual são citados, com o prazo do
10 dias, que correrão em cartorio a contar
da publicação do preserve, os interessados
para ecluda do accordão aqui transcripto,
que homologou o accordo entre os portadores
de obrigações da referida Companhia Promo-
tora de Industrias o Melhoramentos, e vai-o
passar em julgado, sob pena do revelia. Para
constar o Chegar a noticia a todos os interes-
sados man d ei passar o presente e mais dous
de igual teor, que serão publicados o -taxa-
dos na fórma, da lei, de cuja affixação o por-
teiro 'dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aes respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 20
do abril de 1804.—E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão,o subscrevi.—Manoel Bar-
reto Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndicall

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/ v	 ti vista
Londres 	 	 9 3/16	 9 1/16
Pariz 	  1.031	 1.055
Hamburgo 	  1.281	 1.304
Roa .. 	 	 --	 9:0
Portugal 	 	 —	 450
Nova York 	  —	 5$452

.	 Soberanos
Comprador. .. 	
Vendedor... .. 	  ..

CURSO OF2ICIAL Dos FUNDOS remimos E
PARTICULAR R3

Apetites
Apol'cos da Em presti mo Nacional

de ISSO 	  1:480000
Ditas idem de 1879, 4 1 ,/2 ouro 	  , 1:910000
Apolice,3 gentes miudas'. 5	 	 	 ao par '
Ditas idem de 1:000$, 5 "/ 	 	 1 :110$000
Ditas conv. de 1:000$, 40/ 	 l:121000

Bancos
Banco. da Republica, 2 1 serie 	
Dito idem, I s acne.. 	
Dito Sul Americano 	
Dito do Commercio, sacie 	
Dito Iniciador 	
Dito Credito Movei 	
Dito Constructor 	
Dito Commercial 	
Dito Nacional Brazileiro ......
Dito Rural Hypothecario, 2s série
Dito idem, l a serie 	

Companhias
Comp. Central do Brazil 	 	 40000
Dita da Geral do Seguros 	 	 4s$500
Dita Seguros Brazil Federal—	 10$000
Dita Minas de S. Jeronyino 	 	 40.s0
Dita jardim Botanieo 	 	 1451'000
Dita Sorocabana-ltuana, c/20 a/0	 15$ )10
Dita Viação Sapucahy 	 	 11$000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 27a0 )0
Sociedade Bancaria 	 	 62$000

Debentures
Delas. da Sorocabana 	 	 50.000
Ditos da Leopoldina, 100$, 4 V,	 23000

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1894.— J.
Claudio da Silva, síndico.

£. de Perro Central do 'ittraz II
Mercadorias entradas no dia 19 de abril de

1894 nas escapes de S. Diogo, Central e
Marítima

Dosle I do moz

Café 	 	 ... 245.006 2.455.274 kilogs.
Carvão vegetal. 80.010 1.387.260 b
Couros seccos e

salgados 	 	 .._.	 116 930 s
Fumo 	  3.420	 15.300 to
Queijos 	  3.060	 06.140 »
Toucinho 	  3.420	 77.560 s
Diversas 	  12 180	 275.744 3,

I

Sobre

251909
26$10)

61$500
135,500

8.000
44000
12$000
30a000
13.4:0(.0

201000
2181500
120000
22.0000
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros e

Bancaria Preventiva
RELATORIO E BALANÇO

Srs. accionistas— E' como presidente da
Companhia do Seguros e Bancaria Preventiva
e em cumprimento do art. 47 dos estatutos
que regem a mesma, que venho dar-vos conta
da marcha de seus negocies, no decurso do
anno social findo era 31 de dezembro de 1893,
submettendo á vossa esclarecida apreciação
Os balanços demonstrativos das operações
effectuadas e annexos respectivos, não olvi-
dando os indispensaveis esclarecimento rela-
tivamente aos factos °morridos durante
aquelle periodo.

Como vereis. Srs. accionistas, pelos do-
cumentos expostos á vossa detida apreciação.
não foi de todo infructifera a nossa gestão no
anuo findo de 1893, não obstante as grandes
dificuldades com que se luta para obter-se
seguros na presente época, pois não descenhe-
ceia o letharge de nossa praça, nem o aceres-
chio numero de companhias congeneres que
existem, esforçando-se em fazer concurrencia
umas ás outras.

Capital
Confirma a ser de 1.000:000$, dividido em

5.000 acções no valor nominal do 200$ cada
uma, sendo realisados 100:000$ ou 10 s/s.

1)irectoria
Manifesto-me contente declarando-vos que

é com o maior zelo e dedicação que continuam
a desempenhar as suas attribuições os meus
primitivos companheiros, reinai' lo no seio da
directoria a maxima harmonia.

Fundo de reserva
E' hoje de 2:614$010.

Responsabilidades
Pelo a,nnexo n. 1 vereis que as responsabi-

lidades tomadas por esta companhia no
periolo mencionado foram de 3.303:794999.

Receita
Premies do seguros, 1° o 20 se-

mestres 	  23 :652$920
Contribuição de apolices, idem 	 	 198$000
Juros, idem. 	  4:9031290
Dividendos de bancos e compa-

nhias, idem, 	 	 100$000
Lucros suspensos (extracto) idem 2:144483

30: 994$693

Despesa
Honorarios da directoria e do

conselho fiscal, ordenados e im-
postos, 1° e 20 semestres 	

Despezas geraes. idem 	
Despesas judiciaes 	
Descontos, idem 	
Commissões e porcentagen s, idem
Reducções e annullações, idem 	
Fundo de reserva, idem 	
Lucros suspensos 	 **

Conselho peai
Tendes do eleger novo conselho fiscal, sendo

de esperar que a vossa escolha recaia em
acc'onistas como os que findaram o seu man-
dato, aos quaes não posso deixar tie agradecer
o que fizeram em prol dos interesses da com-
panhia .

Concliseto
Continúa, de accordo com o que foi delibe-

rado era sassio conjuncta da directoria com o
conselho fiscal, a reducção dos honorarios dos
membros do conselho fiscal e da directoria,
temporariamente, até que a nossa companhia
pessa distribuir dividendo aos Srs. accio-
iiistas .

E' parte , nas dificuldades do curso desta
companhia, ,o estado anormal do paiz, já, por-
que foi annullado um dos ramos do negocio a
que a mesma se propunha, o de seguros mari-
timos, pela interrupção do commercio de ca-
botagem, desde 6 de setembro proximo findo,
já pela desconfiança, que actúa fortemente na
praça do Rio de Janeiro.

Persus(lPlo de haver cumprido o meu dever,
manifesetrelo todas RS occurrencias relativas
á marcha da companhia, em concurrencia
com tantos associações congeneres, na quadra
embaraçasa que atravessamos, o que explica
os modestos lucros d is operações realizaelas, e
não duvidando prestar-vos quaesquer escla-
recimentos que porventura exigirdes, em
ordem a comprovar os diligentes e eficazes
esforços de directoria, na honrosa missão que
lhe confiastes, fico á vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Marques de Paranaguct, presidente.

--
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da 'Com-
panhia de Seguros e Bancaria Preventiva-
tendo procedido a minucioso exame, confron,
tendo as restas dos balanços relativos ao anno
social findo em 31(10 dezembro de 1893 com a
eseripturação e conferindo o saldo em caixa
o documentos referentes, verificaram achar
tudo exacto.

Com o capitel de 100:000$ levou a fundo de
reserva 2 :614p 10 e a lucros suspensos
2:325$341, resultado que, si não correspondeu
inteiramente aos desejos da directoria e ao zelo
e esforços per elle empregados, é todavia ea-
tisfactorio, nas actuaes condições e mormente
para uma empresa que 'apenas está atraves-
sando o terceiro anno do sua existencia, em
época tão ardua.

Devido ao estado anormal do pais, que
muito actila contra o progresso de todas as
classes, geral ou parcialmente, não pC)de ainda
a companhia liquidar todas as operações da
secção bancaria a gnose obrigousendo mesmo
forçada a rescindir alguns contra ctos de se-
guros, por esses se acharem implicados nas
clausulas de excluslo, conforme nossos esta-
tutos ; porém 1.) de esperar da diligencia c)no
que ha procedido a digna directoria que, ter-
minada essa crise apathica, possam em prazo
não muito longo ser liquidados em condições
regulares.

Concluindo, o conselho é de parecer que
sejam approvadas as contas e actos da
directoria, referentes ao periodo social findo
em 31 de dezembro de 1893. -

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1894.—
Oliveira Catra)aby.—Manoel Alexandre - Dias
Nogueira,

--

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893
Activo

Caixa :
Dinheiro em co-

rre 	 *	 2:789$360
Banco Agricola do

Drazil :
Dinheiro em

conta, cor-
rente 	 1: 173$400

Titules caucionados
Valor de cauções 	

Acções de bailios e
companhias

Valor de acções que possuo
a companhia.. 	

Lettras a recebes
Provenientes de segt11.03

Devedores
Idem idem 	

Selos
Seu valor 	

Fabrica de Te :atos
Santa Thereza

Saldo desta conta 	
Despszas de inset I-

lação
Valor desta conta 	

Moveis e utensílios
Idem 	

Caução da directoria :
Acções em garantia de man-

dato 	
Accionistas

90 °/,, a realisar sobre o ca-
pital L000:000$000 	

Passivo
Dividendos

Saldo desta conta 	 •
Fundo de reserva

Saldo 	
 :

Lucros suspensos :
Saldo 	

Directores :
Pelas suas acções cauciona-

das 	
Capital

Valos de 5.000 -acções de
200$ com 10 0/0 realisa.dos

1.036:864$554

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Afargaez de Paranaguú,presidente.--tiagusto
Francisco da Rocha, chefe da contabilidade.

Urnpreza "Viação do larazil
ACTA DA ASSE NIBLÉ A. G314. (MINARIA

A's 12 horas do dia 18 de abril de 1894, no
salão da Empresa Viação do Brazil á rua da
Alfandega n. 24, reunidos os accionistas cujos
nomes inscra,veram no livro de presença, re-
presentando 14.172 acções, havendo por con-
seguinte numero legal, na Perma do art. 15
dos estatutos, o Sr. director Manoel do Nasci-
mento Alves Linhares declara installada a
assembléa geral ()Minaria e convida para
presidil-a o Sr. Dr. Victorino Ricardo Barbosa
Romeu, o qual, com approvação da mesma,
tomou o seu legar e convidou para secreta-
ries os Srs. accionietis Joaquim Henrique
Costa Reis e Gustavo Braga, ficando assim
constituida a mesa.

O Sr. presidente da assemblée, depois de
declarar installada a sessão, diz que o seu
objecto e fim especial, conforme consta dos
aununcios da imprensa é tomar conheci-
mento do balanço, contas do anno social
findo, na fórma, apresentada pela directoria,
com o relatorio desta e parecer do conselho-
fiscal, que lambem já se acham publicados.

Antes, porém, mandará proceder á leitura
da acta da assembléa anterior, o que foi feito,
sendo a mesma approvada unanirnemente,sein
debate,

Passando-se á ordem do dia,foram pelo presi-
dente da assembléa postos em discussão o re-
latorio da directoria e parecer do conselho-
fiscal.

Usando da palavra pela ordem, o Sr. ac-
cionista Joaquim Ferreira Maia propoz e foi
approvada a dispensa da leitura d.o relatorio,
por já haver sido publicado, e que apenas
fosse lido o parecer do conselho-fiscal.

O Sr. relator Manoel Candido Pinto de
Azevedo, dando conhecimento á assembléa
pela leitura que fez do referido parecer, o Sr.
presidente sujeitou-o á discussão juntamente
com o relatorio da directoria.

O Sr. accionista Dionysio Manhães Barreto,
fazendo diversas considerações, é de opinião
que, além da frequeficia de um director na
sede de nossos trabalhos em Joazeiro, era de
mister a nomeação de utn inspector technico,
para superintender não só o serviço, como
~bem, providenciar na conservação do res-
pectivo material.

Respondeu a estas observações o Sr.
Manoel do N. Alves Linhares, dando minu-
ciosas explicações em relação ao que vinha de
expender o precedente orador, declarando por
fim que os novos directores,que tinham de ser
eleitos na presente assembléa, tomariam por
certo na devida consideração as justas observa-
ções feitas pelo digno accionista Manhães Bar-
reto.

O Sr. accionista Joaquim Henriques Costa
Reis, precedendo-a de varies conceitos, apre-
sentou a seguinte indicação

«Inteirado do conteúdo do relatorio e balanço
das operações sociaes, relativas ao anno de
1893, e do parecer do conselho fiscal, declara
que lhe será altamente agradecei ver o melhor
da actividade e zelo da directoria, que será,
eleita hoje e das que lhes succederem, dedicado
de preferencia á exploração do serviço de na-
vegação, já inaugurado nos rios das Velhas e
S. Francisco, e ao estabelecimento da nave-

17:380)00
2:005$650

545$403
156$480

1:217$480
6:156$126
1:204$013
2:325$544

— — — — -
30:994693

3:962$760

678$320

21:033$000

7:640$440

6:196$134

.209$300

300$)00

9:899$000

894600

3):000$900

900:000$000

1.036:864554

1:925$000
2:614$010

2:325$544

30:000$00J

1.000:000$000



gação nos afil acates dos mesmos rios, reqne-
rendo aos governos tanto federal como esta-
duaes o augmento de tarifas o subvenções e
praticando tudo mais quejulgar indispensavel
para consecução de ta,es fins ; e mais que em
face das condições actuaes da empacza, é de
parecer que não convém arear nenhuma outra
exploraçã,o in•lustrial, nem mesmo a de ti-
ragem e venda de madeiras das fazendas que
a empraza possue, enquanto não for restabe-
lecido o seu equilibrio financeiro e distribuido
pelo menos um dividendo, visto como, sendo
os serviços do navegação o principal, o mais
importante oltjectivo da empraza, devem,uma
vez estabelscidos de modo completo, remune-
rar todos 03 sacrifieios até hoje feitos pelos
accionisass.

Sala da sessão da assembléa geral, 18 de
maio de 1891.—Masuina Henriques Costa
Reis.»

Sobro ella faltaram os Srs. accionistas Ma-
nhães Barreto, Manoel Marques Leitão e o
Sr. director Manoel do N. Alves Linhares e
por ultimo o autor da indicação, declarando
que era cila o seu modo de pensar e dos ac-
cionistas que representava o por isso desejava
que fosse ella inserta em acta. _

Não haveada mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presideate da assembléia declarou en-
cerrada a discusáãai do relatório e contas
apresentados pela directoria e do parecer do
conselho fiscal sobro os mesmos, sendo appro-
vados unanimemante, abstendo•se de votar o
Sr. Manoel do N. Alves Linhares, como di-
rector, o os mambros do conselho fiscal.

O Sr. presidente deslara que vai proceder-
se á eleição dos membros que devem compôr
a nova directoria, o conselho fiscal e respe-
ctivos- supplentcs, nomeando para escruta-
dores os Srs. accienistas Manoal Marques
Laitão e José Raymundo da Costa Lobo.

Feita a chamada por escrutinio secreto, na
fôrma dos estatutos, obtiveram votos:.

Para directores :
Vetos

Manool do N. 'Alves Linhares 	 	 1.244
Gustavo Braga 	 	 1.194
José Thomaz Pitnentel Barbosa 	 	 1.244

.João Carlos de Souza Ferreira.— • 10
Joaquim Ilenriques da CostaaReis 	 	 60

Uma cedula setn a enumeração do
votos.

Para membros do conselho fiscal :
Votos

Manoel C. Pinto de Azevedo 	
Joaquim Ferreira Maia 	
Domingos Niobay 	
João Henrique da Veiga 	

Para supplentes:
Votos

João Henrique da Veiga 	 	 1.341
Manoel Marques Leitão 	  ,1.341
Vicente Ferraira do Moraes 	 1.311

Coneluida a apuração, o Sr. presidente da
a.ssembléa declarou pleitos para directores' 03

SCS.
Dr. Manoel do N. Alves Linhares.
José Thomaz Pimentel Barbosa.
Gustavo Braga.
Para membros do conselho fiscal :
Joaquim Ferreira Maia
Manoel Caarlido Pinto de Azevedo.
Dr. Domingos Niobey.
Para supplentes do conselho fiscal:
Dr. João Henrique da Veiga.
Manoel Marques Leitão.
Vicente Ferreira do Moraes.
Por proposta do Sr. accionista-José

Leal, que foi approvada, foram designados os
accionistas autor da proposta o Manoel Mar-
ques Leitão afim de aasigna rem juntamente
com a mesa a presente acta.

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-se
a sessão e lavrou-se a presente acta, que vai
assignada pela mesa o peles accionistas des-
ignaslos.—Dr. Victorino Ricardo Barbosa Ro-
meu, presidente.—Joaauan Benriques "Costa
Reis, l s secretario.—Gustavo Braga, 2. se-
cretario. — Manoel Merques Lcitao. — Josj
Coelho Leal.

1.341
1.341
1.209

72

Coelho

a
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,Sacimlado Anonynaa. Moinho Convite por cartas, corno determina a lei, 36
Ulla minense	 l acciopistas da Companhia.do Fiação e Tecidos

' Confiança Industrial, inscriptos no respectivo
ACTA DA ASSEMBLE1 GERAL EM 28 DE MARÇO. livro de presença, representando 10.301 na-

DE 1891 ções, o Sr. Antonio Xavier. Carneiro, presi-
dente da directoria, dia que, si se tratasse da

á rua do Ouvidor n. 32, achando-se presentes primeira convocação, seriam precisos accio-a.ceões como'. nistas que representassern, pelo menos, dous
accionistas, representando 5910 
se verifie,a, Pelo livro de paesença, o presidente terços do capital; não_ se tendo, porém, con-
da sociedade declara legalmente installada a stituldo a assemblaa geral, em virtude da
assemblea geral ordinária da « Moinho Flu- ' primeira e segunda convocação, e tratando-eeminense », e em seguida propõe o accionista • agora da terceira, 'preenchidas as formall-

Julto Delage para presidil-a.	
, dadea legaes, declara haver numero Sutil-
, ciente para se constituir a assembléa, e assim

Acceita essa proposta unanimemente. o convida o Srs.Sr. Delage occupa a csdeira, da presidencia	 ,	 . accionistas, na fôrma dos es-

convidan lo para secreta , ios 'os Srs. Julio Es- • tatutos, para nomear o presidente que deve
calada e Leopoldo Gianelli. Annunciada pela dirigir os trabalhos, indicando no entretanto

para tal fita o-Exm. Sr. barão de Salgado
Presidente da assembléa. a leitura do relatorio todos Zenha. ; approvada pela aasembléa esta indica
da directoria, é a mesma dispensada por 	

s
foi acelamado presidente da assembléa

os accionistas presentes. Em seguida foi lido ção, geral o mesmo Sr. barão, que,depois de agra-
pelo reator da commlssão fiscal o respectivo decer aos Srs. accionistas a espontanea prova
parecer, o qual termina propondo que sej un approvadas as contas da Sociedade de consideração, diz acceitar o encargo e con-

vida para secretaries os Srs. conselheiro Cae-
Anonynia Moinho FlUmiuense, até 30 de se- fano Pinheiro da Fonseca o commendador
tembro de 1893, conclusão estaque foi appro- • 
vada unanitnemente, abstendo-se de votar es Carlos Antonio' de Araujo e Silva..

.	
- 1 Constituida assira a mesa, segue-se a ordem

administradores e fisca.es	 dos trabalhos.Em seguida o Sr. presidente da assernbléa 1 	 „
convida os Srs. accionistas a trazer á mesa I Lida pelo Sr. 1^ secretario a acta da ulti-ma assembléa geral, posta em discussão e não
as suas cedulas para pi, eleição da commissão
fiscal e seus supplentes, que teem de servir havendo quem sobre a mesma fizesse qual-
durante o novo anno'eocial. Recebidas as ce- quer objecção, foi approvada.O Sr. presidente observa que os fins da
dulas, procedeu-se á' apuração, que deu o se- reunião eram mais ou menos conhecidos dos
guinte resultado, : para a ccmmissão fiscal, os Srs. accionistas : tratava-se de uma proposta
Srs. Baldoinero Carqueja de Fluentes, com da directoria, que tinha por fim elevar o ca-
588 votos; Dr.Erico A. Pefia e Dr. Paulo Come
de Anara_deacom 578 votos cada um; Julio De- Pitai da companhia a 6.000:000$, o da

. re-
forma dos estatutos na parte que lhe é rola-

lago e Conrado Jacob Nieneyer, com dez votos tive; assim ninguem mais competento para
cada um ; Theodoro Duvivier, Pliipps, irmãos esclarecer a assembléa do que a propria da
ia. Comp. e Leopoldo Gia,nelli, com dons vot is rectoria„ o por isso dará a palavra ao orga.o -
cada um ; e para supplentes : Antonio Pinto natural da mesma, o sou-presidente, Sr. An-
de Almeida, Anselmo José Barbeitos e Jean tonio Xavier Carneiro. _
Larrieu, com 578 votos cada um ; Francisco O Sr. Xavier Carneiro, fazendo uso da pa-
de Paula Mayrink, Companhia do Seguros lavra, comesiou por ler a seguinte
Lealdade e Otto Simon, com dons votos cada
um.. •

O Sr. presidente, proclama membros da
commissao fiscal o supplentes os tres accio-
nistas respectivamente mais votados.

O Sr. accionista Baldomêro Carqueja de
Fuentes pede a palavra e declara que acre-
dita que, pai' excesso de escritpulo, a diro-
ctoria, deixou de consignar no seu relatorio
os serviços' intelligentes o zelosos que, du-
rante o armo social, -prestou o pessoal auxi-
liar da mesma, e por isso propõe que se con-
signe na acta da presente assembléa um voto
de louvor a to.lo esse pessoal, destacando en-
tretanto os notaveis serviços prestados pelo
Se. Leopoldo Gianelli á Sociedade «Moinho Flu-
minense», desde a sua installação até bem re-
cente data. Esta proposta foi uaanimetnente
approvada sem discussão.

Em tempo fica consignado que, logo em co-.
meço dos trabalhos, foi lida e approvadaaa
acta da ultima assembléa.

O Sr-. presidente, depois de agradecer a
prova de confiança que acabava do receber
dos Srs. accionistas, declara encerrada a pre-
sente assemblea, da qual eu, Julio Escalada,
secretario, lavrei esta acta que me assignaaa
por toda a mesa.— Julio Delage, presidente.
—Julio Escalada, secretario .—Leopoldo Gia-
nelli, secretario.— Dr. Paulo Cesar de An-
drade.—Erico A. Pemi.—Baldomero Carqueja
cl; Puentes.—C. Gianelli.—J. doe. Fort:nho.
—J. J: Tintotheo:— P. p. F. P. Mayrink,
Carlos Gianelli.

Companhia do Fiação o 'reei-
do 's Confiança industrial

ACTA DA. ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
REALISADA EM 2 DE MARÇO DE 1894

Fresilencia do 'Bana. Sr. Barao de Salgado
! Zenha

Aos deis dias do mez de março de 1894,
reunidos no salão do Banco Commercial
Rio de Jansiro, a-1 hora- da tarde, em vir-
tude de terceira convocação pela imprensa e

Sabaado 2 1

Ao, meio-dia, em o csáriptorio da sociedade,

EXPOSIÇIO

Srs. accionistas.— A directoria da Compa-
nhia do Fiação e Tealdos Confiança Industrial,
tendo autorisa,ção dos Srs. accionistas para
contrahir um emprestimo por debentures,
para continuar a construcção da nova fabrica,
que foi principiada com o capital fornecido
por vós, com as entradas da terceira emissão,
tratou em tempo opportuno, isto é, dep is de
esgotado o capital da 3 , emissão, e os recursos
que a velha fabrica póde fornecer, do realisar
o dito emprestimo nos primeiros dias do mez
de setembro -de 1893, em dons inportontes
bancos desta praça.

Estava a directoria em negociações com os
bancos a que se refere, o com esperança de
concluir o referido emprestimo em muito
boas condições, quando rebentou a revolta do
uma parte da esquadra, no dia G de setembro
do .atino proximo passado; no dia 12 do mes-
mo mez, teve legar a assembléa. geral °Mi-
naria da companhia, para prestação de contas
e nessa occasião a directoria, julgando que a
crise politica do paiz seria conjurada em
pouco tempo, deu sciencia aos Srs. accionis-
tas . presentes áquella reunião que tinha as
mais b-in fundadas esperanças de dentro de
poucos dias fechar o ernprestimo de Tio tanto
se occupavaa

Continuando, porém, a crise politica, ori-
gem da crise financeira, que cada dia se ac-
centua mais, tomando proporções graves
como bem sabeis, foi impossivel á directoria
ultimar o emprestimo em questão, que che-
gou a estar perfeitamente encaminhado.

Tendo a directoria feito encommendas para
Londret, do material para a construcçã.o da.
nova fabrica, da machina motora, caldeiras
e seus accessorios, e isto em tempo em que
não podia prever as dificuldades que mais
tardo se deram, e sendo urgente pagar uma
pequena parte desse material que está a che-
gar, é de toda a conveniencia cAltinuar com
a construcção da nova fabrica, não só para
assentar (), material a chegar, como tambem
para empregar o material do paiz já compra-
de' o pago; nestas condições, a directoria vem
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pedir-vos os recursos de que precisa e, aprc-
sontando ao Mostrado criterio dos era. ae.
eionistas a proposta que acompanha cata ex-
posição, solicita para el la a vossa approvação.

Rio de Jsneiro, 20 do fevereiro de 1804. —
Anemia XJvier presidante.— Jos
verico Nogueira de 1110,-aes, secretario. —
Francisco joao de Freitas, thesoureiro.

O Sr. Xavier Carneiro, depois do fazer
legas e desenvolvidas apreelaçães, sobro as
molidas que a directoria propõe, lê a se-
guinto

PROPOSTA

1." Que o capital da companhia seero'evado
6.0e0:000e, o qual será composto como se

segue:
18.010 acaõss já existentes.	 3 6.00:(0.00
12.000 acções a emittir.... 	 2.400:000$003

	

Total 	 	 6.000 C00$000
2.e Os 2.4)0:0003 para augmento de capital

serão roprosentad os por 12.000 acções com
chamadas a realisa.r, na importancia o 125$,
cada 1.1Ma 	 	 -1•.500:00e$000
BOHLIS, todo o saldo da conta

	

de lucros e pardas_ ... .	 840:76?$:37
Bonn, parte da conta de

	

lucros suspensos 	  ..	 59:237$263

	

Total 	  2.400:000e000
3. 3 As 12.000 aces, assim constatadas,

:Prii3O distribuidas proporcionalmente pelas
1 ,3.009 a•çN já omittidas, na razão do deus
terços, isto é, duas por tres a.cçeea.

4•" A primeira chamada será de 25e, real:-
sada no acto da sub:cripção, creditando-se
nessa meneio 75$ do bonus por cada acção.
O restante do capital será chamado, segundo
as urgencias da companhia, com intervallos
nunca menores de 30 dias.

A directoria presume, que a presente pro-
posta concilia as convenieacias da empraza e
o3 interesses dos Srs. accionistas em geral, e
por isso pede para cila a vossa approVação.

Escriptorio da Companhia do Fiação e Te-
cidos Confiança Industrial, no Rio de Janeiro,
1:1 de fevereiro do 1894. —Aatoni ,) Xav:c2-
Ctrneiro, presidente.— jrucervio Nogueira de
3.f.sraQs, secrataxio.—Faancasca JO.d de 172-,-sics,

Consultado previamente, o conselho fiscal
r,spanrir u

Concordamos com a proposta acima. Rio de
Janeiro, 13 do lb sere i ro de 1891.— CarhIs
Anton io de Aravja e 8Wa.-1;Swis:: Oliveira
& Comp. — Jo7o Marzeio da Silva Franco.

REFORMA DOS EST.:X=03

Proposm
Art. 4.° O capital da companhia é fixado

em 6.000:000$, dividido em 30.000 acçees do
valor de 200$ cada uma-, constituiria da se-
guinte ferina: —18.00) acções de n. 1 a 13.0d0,
da primeira, segunda, o teoceira emissão cam
o capital já integralmente realisada ; e 12.d0e
acções de n. 18.001 a 30.000, da quarta einis-
são, cujo capital será real sado conforme as
disposições do art. 6" dos estatutos.

Art. 5. 0 Os accionistas poesuilores
acções da primeira, segunda e terceira emis•
são toam direito a subscrever a parte cor-
respondente á nova emissão de 1?.000 acçees,
na razão de deus terços, isto é, na razão pro-
parcional ded nas para ti-es acções.

Art. 5, paragrapho unico—em vez de ter-
ceira, diga-se quar!a.

Escriptorio da Companhia de Fiação e Taai-
dos Confiança Industrial, no Rio de Janeiro,
em 13 de fevereiro de 1891.---Anto3io Xa?:,í3;-
Carneiro, presidento.—Javericio Nogu.eira de
Moraes, secretario.—/dranci .sco Josd de Frei-
tas, - thesoureiro.-0 conselho fiscal, Cfrin
Antonio de Araujo e Silva.—Josè Maneio da
Silva Franco.—.17r.:itas Oliveira & Comp.

Enviados estes documentos á mesa, o Sr.
presidente da assemblea observa que, á vista
da exposição o propostas da directoria, os
Srs. accionistas catavam orientados e hibili-
tados a julgar conscientemente, e assim que ia

sue- ear á discussão a proposta principal, no-
ti:- !o 911P, approvada esta, estava implieita-
me it o approvada a reforma do s estatutos.

oele em discussão a proposta da directo-
ria, (ele eleva o capital da companhia a

!:000,e e reforma dos estatutos, e não
have.slo quem sobre a mesma pedisse a pala-
vra. ed ella approvada unanimemente

O Se. Carneiro, na qualidital e de presiden-
te ,! a directoria, agradece por si, e pelos seus
coll, s de administração, a prova r.oconfian-
ça qi a assembléa acabava do dispensar-lho,
e isee gura-lhe que a directoria continaa-
ria a empregar todos 03 seus esforços para o
fiel aumprimento do seu mandato.

O as. conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-
seca paagunta por fim si a directoria muita
a ildeeielisação dás acções, áq lianas aceionis-
tas rua o quizerem fazer o Sr. Xavier Car-
ache -asseando que a ilirectoria não teria
devi ia ai-uma em integ: alisar de uma sd
VOZ os acçees, tendo-ao eia vista 03 interesses
dos S	 accionistas e da companhia.

O Sr. presidente da as-samblea diz achar
conveniente ouvir a opinião da assenablea
sobre pergunta do Sr. conselheiro Pinheiro
da Fali , (''Ca, o mostrando 03 ra, acionistas
estamo de ;acordo neste soando, foi o. dire-
ctoria tuderisada a proceder sabro este as-
sump-o, e mia julgar mais acertado.

Não havendo mula mas sobre que delVaarar,
o Ema. Sr. presidente mascarou a sessão ás
21i2 Leras da tarde, da qual se lavrou apre-
sente	 para todos 03 effaitos legaes.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1d94. —Da-
rdo	 S . 1.aarlo Z:?tii5a.—Gota, ko Pial4c:ro

AlCi:no de Ae zajJ e
Segam-se as assignáturas dos accionistas

que CJUI:iarceeram a assembléa geral.
••n•n •n•n

N. 2.171— Certifico que foi hoje arc'el-
vada, sob n. 2.171, em virtude de despacho
da Junta Commercial, a' acta da a:samble%
geral a e 2- do março ultimo da Companhia
de Fiaaeo e Tecida C:mtiança, Industrial,
que ali.: seu os seus estatutos com augmento
de cap::s1.

Secra : a: ia (!a Janta Cominar-ciai da Capital
Federal. 1 O do abril de k.91.-0 secretario,
Coara es teesa

Estavam luas estampilhas d.e rds503 devi.
darnanto utii!sada.s e o grande sello da Junta
CornmnCre l.

Com daiaslula itnrial,ria e earra-
anere o de Vapeis Pis-atendam

ACTA. DL Ai ; 5E:11131..k% 02R,AL OUDINAJUA. ENI
MXIGA DE 1894

Aos 24 da lo mas do maroo do 1891, em
urna das a .113 do prelio mi.  61 da .rua do Ge-
neral Carla -a, a 1 hora da tarda, prementes
os acciones- e coustantes do livrado presença,
o prcsidaide da companhia, Sr. Caetano
Garcia, dealirou que, havendo mais de uni
quarto de c:.7ital social e • accionistas em nu-
mero lega:, podia ser aberta a s'ssão, e convi-
dou ptra paaide• os trabalhos o Sr. Dr. Z :-
ferino de Faria Filho, que Miam ai para
secretarie o Sr. João do Almeida Casaes e
abriu a ih,ixanio de mandar ler a acta
da sessão o a fcrior por já ter sido approvada.

Lidos o cal-aderi°, contas e perecer do coa-
aaleo fiscal. fora-a alies unanim s mento a.p-
provados. doixando do tomar parte na deli-
baração die ctorea e membros do conselho
fiscal prese-It e.

Tendo da sa proceder á eleição do canselho
fiscal, o ace.celisist Sousa d: Benjamin, por seu
sacio Benja:ar ti 3.1tdho, propaz que lessem
acesiarna,d;as alambres effectivos- os Srs. Anto-
nio Jannezzi„tose de Paiva Soares Diniz e
Antonio Faias:isco Ferreira e para suaplen'es
(-a Srs. De. Z-O;arino de Faria Filho, Eduardo
José do AI mmiii e Silva e Antonio Augusto
Casar dos Sanes, o que foi unanimemente ap-
provado.

O presidente suspendeu a sessão emquanto
se [aviava a seta, a qual foi lida depois de
reaberta a cessão o unanimemanteapprovada.

Dan lo p e tu minaalos	 traiu-lhos, o peei-
dente agradscsu a honra que lhe tinha sido

canferida, congratulando-se com os Srs. PC-
ciisfas pela pro ,ex selada da cciepahhia,
filha da acertada admiaistração que tia m sa-
bido imprimir os membros da directoria.

Levanta-se a sessão ás 2 horas.	 -
E eu, secretarie, lavrei a presente que oras,

wr mim assignada, pelo presidente e nes
accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 24 da março do 1801.

ANNUNCIOS

ComprAnhia. Mtater,Tnem se
/horrtmonto	 ClitlIca.e., do
Mo do Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ErfP.AORDINALIX

3' convocaçlfo
Não tendo podido reunir-se hoja, por feita

d o :minero, a assemblea geral exti:aordi
convocada para a apresentação e diecusesa do
unia proposta da directoria que importa mo-
dificação e t organisação social, coa vi , e) nova-
mente os Sr3. acesanistas a comparecerem no
dia 24 do corren te, ao maiodia, no salão do
Banco Rural e Ilepeteecario, á rua da Qui-
tanda a. 105, genorosamante cedido pala
Erna direet

Sendo esta a 3 convocação na ferina do
§ 2e de art. 27 dos estatutos, a a,semblea d e-
liberará, qualquer que seja a somai do ca-
pital represantad o, salicitando, entretanto, a
directoria, em -vista da impoatoncia cIo as-
sai-apl.°. o comparecimento de todos 03 Srs.
accionistas.

Rio, 5 do abril de 1894.—No impedimento
do poosid auto, Ma Ws !, R. Carn1-o .frnfor. (•

Sociedade Com sua z I. as- ia,
litodiaignes Hdonsee, Oliveira
rea& Comp.
Ach • doo á disposição das Srs. sociaa, de

bojo e-a deanto, no c ,caipterdo da sseleda Ir,
á rua Primeiro do Março a. 31, t. )105 os
cumeAVog exigidos paio art. 117 da lei n. 431
de 4 de julho de 1891.

A assembleo, geral ordinarii para a.ppro-
vasão de contas terá lagar a 15 da na -ia pra-
xima futuro, á 1 hora da tardo. na sedo
social.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1891. —
Rodaigues Pontes, Oliveira &

Insule° l'arbis e FIE°
Convido os Srs, accionistas deste banco a

se reunirem no dia 25 do corrente mez, a 1
hora da tarde, no l s andar do edificio do I iaaeo
Rural e Ifypothecario, á rua da Quitarei%
n. 105, era assainbtea geral ord ia s ria. para
prestação de contas pela directoria e alteado
do conselho fiscal o supplentes.

Wo de Janeiro, 10 de abril de 1891.—Ureano
de Faria, presidente.	 (•

lenainato Intrrz e ruo
Ficam suspensas as transfereacias mIe acçães

deste banco desde o dia 20 do corrente (i u-
sive) até ao f t ia em que se redisar a aaso, dee,
gorai ordinaria convocada para o dia 25
deste mez.

Rio de Janeiro, 19 de abril da 1804—tfeeeete
• de Faria, director rresidento.

40,enapt1on1IZe CooLadsra1:isaa de
Ceossleseelvelea

Acham-se á dispas I ção doe Sr. accionistas
os documentos ce,egidos per lei c ano prepara-
torta da asseindlea geral oodinaria„ rima noa
convocaria para o dia 23 de abril próximo ei-
turo ás 12. horas de dia, no edificio da com-
paailiia á rua dos Ourives as. 23 e 25.

Rio de Janeiro, 21 de março do 1891. —O
presidente, Beito.. 1?. Cord!irr).

Imprensa Naoiorall — Rio de Janeiro — 1894


